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rolesios de Rua Contra a Carestia da
m Belo Horizonte, Uberlândia e Cam

BELO HORIZONTE, 17 (I.P.). — IntlIgnadoB eom «
majorasão dos preços dtw ingressos dos cinemas, os estu.
dantes mineiros com apoio de grande massa popular reaIU
zarnm, no dia 16, umn grande passeata pelas ruas desta
capita!.

A população saudava com entusiasmo o protesto, quan-
do a policia do Br. Kubitsheck investiu brutalmente contra
os manifestantes, empregando granadas de mão. Os estu-
dantes e o povo reagiram valentemente contra os bclcguins
policiais, resultanelo ferido do choque o estudante Cario»
Afonso Brctas.

Jk na madrugada do dia 11, premido pelos aconteri*
mentos, o udenieta Kubitschek recebia oa representantes

ENFRENTANDO AS GRANADAS DA POLÍCIA. OS MANIFESTANTES ANULARAM O AUMENTO DOS PREÇOS DO CINEMA — j
doa diretórios estudantis de Minas Gerais, a fim de discutir
o assunto juntamente cem nm representante do sr. Cabello,
presidente da COFAP, o diretor das companhias exibidoras.
sr. Antônio Luciano, e • chefe de policia, Starlina Soares.

Fizeram então sentir os estudantes que a população
não toleraria a vigência dos preços majorados e que novos
e mais vigoroso protestos continuariam sendo desencadeados.

As 2 horas da madrugada, Kubitschek não teve outro
remédio senão determinar que os preços dos ingressos de
cinema voltassem à situação anterior, isto é, sete cruseiros

PASSEATA E GREVE
a entrada e três cruzeiros e cincoenta centavos, a meia*
entrada.

A esse respeito, ainda às três horas da madrugada foi
distribuída & imprensa local uma nota oficial firmada pelos
representantes dos diretórios estudantis, comunicando o. re-
solução adotada na reunião aludida.

PASSEATA EM UBERLÂNDIA
Importante manifestação contra a carestia de vida e

pela paz foi realizada a 15 do corrente, quando numerosos
partidários da paz desfilaram pela Avenida Afonso Pena,

nesta cidade, reclamando providência» contra a política dc
guerra e os altos preços dos gêneros.

A polícia tentou dissolver n manifestação violenlnmcn
te, senelo repelida pela grande massa popular.

GIGANTESCA MANIFESTAÇÃO EM CAMPOS
CAMPOS, 17 (do correspondente). — 3.000 operários

desfilaram em frente ao edifício da Prefeitura, protestando
contra a carestia de vida. A Fábrica dc tecidos local parali-
zou suas atividades. A quase totalidade dos trabalhadores,
tomou parte na grandiosa manifestação.
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PELS
eiegados de vários países manifes taram em público sua disposição de

redobrar a luta pela manutenção d a paz no mundo — Mensagem aos
povos das Américas — Aprovadas sob grande entusiasmo as resoluções

.MONTEVIDÉU, 17 (Pe-
lei Cubo) — Do Moacyr
VVefneck de Castro, en-
vindo especial tle IM-
PRENSA POPULAR ~~

Encerrou-se com um
grande comício, ao qual
compareceram dezenas de
milhares de pessoas, a
Conferência Continental

Americana Pela Paz. O
conclave, a despeito das
medidas proibitivas, re-
vestiu-se de um êxito ex-
traordinário, contando

SEM VALIDADE O ACORDO MILITAR
BRASIL-ESTADOS UNIDOS
O Executivo não poderia firmar o íratado sem audiência do Con-
gresso ¦— Declarações dos deputados Samuel Duarte e Benjamin Fa-
rahà IMPRENSA POPULAR — Estrànhavel a assinatura do acordo
..Assinado praticamente na
clandestinidade, o acordo mi-
litar Brasil-Estados Unidos,
.laspertou a mais viv» indig-
nação patriótica no meio do
povo, chegando & surpreen-
•ler até mesmo determinados

setores das classes dominai!.-
tes.

Na tarde de ontem, IM-
PRENSA POPULAR iniciou
uma 3érie elo entrevistas cm
torno desse acordo que tão
profundamente fere os inte-
resses nacionais.

Deputadei Samuc) Duarte. Deputado Benjamin Farah.

EE. UU,
QUE DIRIGEM AS

ELEIÇÕES NA GRÉCIA
As agencias telegrafícas-

noticiam que houve um «de-
sacórdo» entre a embaixada
elos Estados Unidos e parte
do gabinete* ele coalizão gie-
gos. em virtude da questão
eleitoral. As noticias demons-
tram que é a embaixada ame-
ricana que dirige ostensiva-
mente as eleições na Grécia,
modificando a seu bel pra--ter a "êi eleitoral a fim de
colocar lios jpostos dirigentes
âqiiètós elementos' mais aêr-
via à política de guerra

ianque. A discordância¦ií respeito da interferência
americana, eom a modifica-
ção do sistema eleitoral, par-
tiu do vlcé-prlmèiro ministro
a titular da pasta do Exte-
rior, Sófloclea Venizelos, lider

do Partido Liberal. Disse Ve-
nizelos que o sistema ame-
ricano «visa prepaiar o ca-
mlnho para a ditadura».

FALA O DEPUTADO
SAMUEL DUARTE

0 nosso primeiro entrevis-
tado foi o deputado Samuel
Duarte, ex-presidente da Cá-
mara, ex-presidente da Co-
missão ele Legislae;ão Social
o Presidente do diretório es-
tadunl do PTB na Paraíba.

Sua resposta foi a soguin-
te:

Qualquer acordo que de-
penda da aprovação do Con-
gresso só tem validade de-
pois de ouvidos os órgãos do
Poder Legislativo. Esta ó a
minha opinião, sem descer a
detalhes do assunto, pois não
conheço o texto do documen-
to a que se refere.
ESTRANHA A
ASSINATURA DO ACORDO

O sr. Benjamin Farah, re-
presentante carioca do PSP,
disse-nos:

No art. 5." do seu Cap.
I, a Constituição estabelece
que a permissão de trânsito
de forças estrangeiras pelo
território nacional compete
à União. Parágrafos do mes-
mo artigo especificam outras
atribuições da União tam-
bem relacionadas, segundo o
noticiário da imprensa, com
o texto do acordo firmado na
semana passada. Ora, 0 Exe-
cutivo. o Legislativo e o Ju-
eliciário são os três poderes
da União e o Congresso não
foi ouvido sobre esse. acéírdo.
Por isso manifesto minha es-
tranheza ante a assinatura,
sem nossa audiência, desse
convênio.

com a adesão de todo o
povo uruguaio que não
perdeu oportunidade em
demonstrar seu profundo
sentimento de paz. Ao
mesmo tempo, dc toda a
América chegam diária-
mente inúmeras manifes-
(ações de Câmaras Lc-
gislativas, organizações
democráticas e populares
bem como de pessoas e
grupos de pessoas, de
todas as tendências po-
líticas, religiosas e filo-
sóficas.

Durante o encerramen-
to do conclave foram
aprovadas sob entusiás-
ticos aplausos numero-
sas resoluções, entre as
quais uma mensagem aos
povos das Américas no
sentido da unidade em
torno da luta sagrada em
defesa da Paz mundial e
por manter relações pa-
cíficas entre todas as na-
ções.

Durante o comício, fa-
taram delegados de qua-se todos os países, ex-
pressando os anseios de
paz do seus povos e a

disposição de continua-
rem lutando contra os
fomentadores de guerra
e pela manutenção da
paz no mundo.

O general Valério Braga, quando pronunciava ontem sua conferência

...
Torna-se necessária a

treguistas — Como
O general Valério Braga

pronunciou ontem no Clube
Mililor uma conferência sô-
bre o problema do petróleo,
programada para dentro de i
alguns dias e antecipada a
pedido da diretoria daquela
agremiação e em face do |
conferencista que deveria I
falar ontem, deputado Cam-
pos Vergai, ter silo forçado |
a se ausentar desta capital. :

O orador teceu considera
ções, inicialmente, em tôrnc
dos setores em que os pa-
triotas deveriam desenvol-
ver intensa campanha de es-
clarecimento a respeito du

formação imediata de uma ampla frente popular para barrar os en-
decorreu a conferência do general Valério Braga no Clube Militar
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questão: popular, parlamen-
Lar e militar. Salientou ser
necessário a formação de uma
poderosa frente popular pa-
ra derrotar os entreguistas.
Destacando particularmente
a frente militar, declarou que
a mesma constitui uma gran-
de massa da opinião pblica.

Referiu-se o general Valério
Braga, em diversas ocasiões,
á formação de sociedades
«mista» — nos termos do
projeto enviado por Vargas
ã Câmara. Federal — como
sendo uma forma de capitu-
lação. O petróleo, disse, 6
parte integrante da sobera-
nia nacional, e se cedermos
o nosso petróleo aos trustes
através das sociedades «mis-
tas» seremos arrastados à es-

cravização econômica e, em
conseqüência, à escravizc.çúo
política. O general Valério
Braga insiste particularmcn-
te, e por várias vezes, no
fato tle que os patriotas têm
que.agrupar suas forças pa-
ra combater um inimigo que
se divide em dois campos:
uns que querem vender o Bra-
sil, outros que querem com-
prá-lo.

Falando sôbre a viage.-m
que realizou recentemente a
São Paulo, para participar
de uma série de atos públifcos
em defesa do petróleo, o ora-
dor declarou ter pronunciado
uma conferência, na cidade
de Marília, à qual compare-
ceram as bancadas de nove
Câmaras Municipais. Essa

Milhares de Pessoas |Ameaçai B **

conferência foi transmitida
por uma estação de rádio e
ouvida por cerca de 500 vnií
pessoas. A respeito da di-
vulgação de noticias cm de»
terminada imprensa sôbre a
defesa do nosso ouro negro,,
afirmou que existe uma vor*'
dadeira cortina de silêncio, «t
que a compra desses joniaisj:
é absoluta, completa,

Participaram da mesa qus
presidiu os trabalhos, :elérra
do orador, os generais Artuí
Carnaúba, Eudoro Correia efe
Arrutla e Sá e Felicíssimo
Careloso, e o coronel Luiz d»
França Albuquerque»,

Operários vitimados na terrível explosão de <w*«m, quando «rum
medicados.

ias ae Despejo
Grileiros e governo decretaram o fim de
Mangueira ~- Onde a vida não é só poesia— Miséria e abandono —- Ameaçados de
deportação para o interior — Decididos
os moradores à defesa dos seus casebres
* REPORTAGEM NA 4a. FAG. *
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Gregos a
Stalin

MOSCOU, 17 (I.p.)'. _
Todos os jornais desta capi-i.al publicaram a mensagem
dos patriotas gregos conde-
canos à morto pelo goveu-no
monarco-iaseistu ela Grécia.
A mensagem íoi enviada a
Stalin por pessoas dus faml-
lias dos presos políticos.
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Tremenda explosão no Cais do Pôi-lo — Vários operários feridos — Criminosamenie o go-vêrno consente na existência de depósitos deinflamáveis na zona urbana — Atulhados os
 armazéns da perigosa carga — As vítimas 

o\ r 'no i*niniiioüfli.ii6iitc expue os cstívndurtüü aos tuuior&s ns-
e i"j sicrifici» da prúpria vida para atender as exigências
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Mais de uma vez temos de-
nuneiado o perigo que re-
presenta para a cidade a
existência de depósitos de
inflamáveis na orla do
Cais do Porto, notadamen-
te no Caju. Também temos
chamado a atenção contra
o desembarque e armazena-
mento nos armazéns da
Avenida Rodrigues Alves d-j
tambores e garrafões de tó-
xicos e explosivos, saben-
do-se que de um acidente
ou da combustão de um des-
ses reservatórios de gás, po-
dera se originar uma tra-
gédia ou catástrofe de enor-
mes e funestas consequen-
cias. Segundo as próprias
leis vigorantes, esses depo-
sitos são proibidos em zo-
nas habitadas e são permi-
tidos apenas em locais dis-
tantes da cidade e isolados.
As próprias autoridades, en-

tretanto, encarregadas de
íazer respeitadas as lois,
sao as primeiras a desmo-
ralizá-las, consentindo em
tais depósitos e deixando,
¦'ssim expost;- a população

iui, maiores riscos.
A EXPLOSÃO
Ontera toemos <*m% amo*-

tra dolorosa do que repre-
senta o desembarque de in-
flamaveis e tóxicos na zo-
na portuária. Por volta das-
14 horas, quando era mais

intenso o movimento em
frente ao Armazém 6, vori-
ficou-se a explosão ele um
gárráfãò metálico conten-
do airtônia, vitimando vá-

rios trabalhadores e provo-
cando pânico.
Deu-se o fato no instante

em que tambores e garra-
(continua na -i.a pág.1
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Leia na
Seção Parlameniax

na 4a. página

Airai
Geral e
mediato
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Estes sarriifôcs v tambores de trás representam um perigo cnonnu paia eis traballiadores
n cidade.

tudii

Falam a IMPRENSA
POPULAR funciona»
'•'¦"•- do Ministério da

"ucp.írâo e Saúde ¦—
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a Policia Baiana
It Propaganda de Gnerra dos Ianques

Reagir e Anular o Tratais jgJE

ROTEIRO PARA ESTUDO
DO INFORME DE PRESTES

? MANDA PRü TEGER CONTRA A INDIGNAÇÃO POPULAR UMA
CARAVANA n MERICANA QUE PERCORRERA O ESTADO PRO-

JETANDOrFILMES GUERREIROS

Transcrito da VOZ OPERARIA
Neste momento os comuiiU* uunente ligados ao» Imperlalio

¦mi e, juntamente com eles, pa- tas norte-americanve.
triotau e partidários da paz 6 cresoem no Brasil as
conscientes, lêem e estudam o ^ us Um dM trftfiog
informe do Luiz Carlos • Pres* j Éftrtó.er.aii«.oa Ua situação na-
tes ao Pleno do fevereiro 

dol ,a e tialv crescimento. As
Comitê Nacional do i.C.B. -r 

UnonBas perspectiva* da luta
U liua pela paz, nossa tarefa ,a |)0 Ura3jL
ibntral e deomvu»,

Com o oojetivu Ul- contribuir ...
»ara a organização dj estudo
i üo debato do grande tranaliic
4o Prestes, apresentamos aos
nossos leitores um esquema Uos
tópicos fundamentais Uo lnloi-
me, que pcüu servir Ue base
para as discussões e interven-
çôes nos círculos de leitura.

A luta pela pa-:,
tarefa central.

I. Sobre a
nacioiuit.

Situação Inter-

1 Aa Uuas linhas da p -li-
tica mundial que se acentuam
c tornam cada vez mais ela-
ra.i. O reforgamento e a coesiio
da paz e o debilitamento u a
desagregação Uo campo Uos In-
cendiarios de guerra. A agtea-
Bivitiado do campo do Imporia-
^llsmo nao denota força mas ue-
Mspêro. As contradições que se
«profundam no campo dos in
eendiarios de guerra,

% A. política Ue duas uaras
ào imperialismo ianque. O sig-
mfieado Ua «paz pela força*
propagada pelos imperialistua.

3. A política de paz da U.R
B.S. corresponde nao só aos in-
tere3ses dos povos soviéticos,
mau também a natureza de seu
regime social. A possibilidade
<fe manutenção da paz mundial.

1. A solução dos problema*
Uo povo brasileiro exige a li-
bertução do pais Uo jugo impe-
rialista e a liquidação Uo lati-
fúndió. A luta pela libertação na-
cional é tarefa imediata e de-
cisiva Ue nosso povo.

2. O fato novo uo momento
qua vivemos é que a luta pela
libertação nacional b o governo
democrático n .pular, nób o fa-
zemos com a oandeira da luta
polu paa. A luta pela paz er-
$;,•>.- a luaia exten.-is freiiti Jui
! Misténeia uos pianos do im-l
l>erialismo ianque, doamatcara
esses planos e isola os immi-
gos Ua luta de libertação na-
cional. A tutlca do Partido no
momento utual: contra o impe-
rlaliomp americano, e seus la-
calos ,e PELA PAZ, ligando

' Mmprè u luta pela paz a luta
pelo pào, [Mia terra, contra o
1'daütiimp, pela libertação na-
ciimal, [".li, democracia popular,

SALVADOft, 17 (V eor-
resp^ndente) — Mais i\ fato
cia iiwior gravidade ve \ rea-
firmir a completa sub.v \ ;:i
cia do governe ao impe \ s
mo americano. Agora 6 u i-
licia do governador Regis \
ciiec i|iic cumpro ordens \
consulado Ianque, expedn, \
uma circular para os delega•
cioc Uo mtenor mandando pru-
teger uma caravana de ameri
canos que percorrera o interioc
bãiãno exiüind,) filmes de pro-
paga.-ii.lu guerreira e de exal-
laçar, uus imperialistas * trustes
amnr. csjios .

Kssa. circular com tuis or-
dons, prende-se ao fato do quí,
na algum tempo um «jeep» do
cjnruiaac americano percorreu
municípios Uo leconcavo baía-
.'.o .ie,»>>e serviço de propaganda
du. ftiieiiit, ten.ando convencer
os biU.nos a servlròrií de bu
cha para canhão, um beneficio
Jos lUnericanos na guemi <u
Coréia fiutreliUito, em todos
cs ."lumeipios visitados, os ian-
quês foram recebidos com ma-
nifestaçôes de repulsa popular,
vaiados e eacorraçados.

A CIRCULAR INFAME
Kis a Circular infame Ua Se-

cintaria de Segurança Publica
ria Baiiia que o jornal «O Mo-

mento», desta capital, num es-
forço de reportagem conseguiu
divulçrar:

«Tendo em \iata que, den-
tro de poucos dias, deverá pai-
sor por este município um au-
tomovcl com chapa do Distri-
to Federal, do consulado dos

Estados Unidos, * que deverá
real'zar projeções educativas, e
Uindd conhecimentos que ele-
mentoa comunistas tentam im-
pedir tais projeções, pedimos
of'-recor garantias Regis FI-
lho, Secretário de Segurança
Publica.

1^
liÍPIDEMIA DE FEBRE

j. PAULO, 17 (do corres- Região Militar. Enquanto isso
H ciente) — O surto de febre
ar\ ,ula silvestre que esta se
pn\ .[;ando em diversas lo-
carl ides do interior paulis-
ta, i utie as quais Bernardino
de tampos, S. Cruz do Kio
Pardo, Pirajú, Avaré, Leme,
Lucelia, Andradina, Mirando-
polis, Rio Preto, Campinas,
Ipauçú e outras, está presen-
temeine ameaçando a própria
capital do Estado, cujo pri-
meiro caso verificou-se na se-
mana passada com um cida-
dão que caiu em plena rua e
íoi recolhido ao Hospital das
Clinicas.

Para atestar u gravidade
da situação, o ministro da
Guerra determinou a vacina-
ção em massa das guarnições
de todas as unidades da 2a.

nas cidades do interior contl-
nua a escassez de vacinas Ja
se registraram 37 óbitos.
OUTROS ESTADOS
ATINGIDOS

O ato clandestino, realisa-
do no Itamarati, da assina,
tura de um tratado militar
imposto ao Brasil pelos Es*
tados Unidos, é uma mons-
truosidade. Jamais uma na-
ção politicamente indepen-
dente abdicou de modo tüo
vergonhoso de suas perroga-
tivas de libeidade e sobera-
na, como ne ite caso. Trata-se
na realidade de uma aliança
entre o poto de ferro e o pote
de barro, do acordo para que
nosso |j is consinta em ser
ainda i.,ais explorado, saque-
ado li.ii suas riquezas, ferido
em s ,a soberania e se dispo-
nha além disso, a pagar um
tri! uto de sangue as gangs-
tói imperialista.

Efetivamente, o tratado im-
porta em resumo no seguin-
te: loj o Brasil assume o
compromisso de permitir que
tropas norte-americanas vol-
tem a ocupar nosso solo, o
pnís inteiro, e não apenas
suas bases militares, aéreas
e navais como durante a
guerra passada. 2o.) o Brasi
se compromete em enviar sol-
dados brasileiros para serem

Também diversas localida
des de outros estados, como' utilizados" pelos" Estados* Uni

dos em suas guerras de ra-
pina. 3o.) o Brasil se com-

//. O Caráter e a Política iu
governo de Vargas.

1. O aumento da pressão
imperialista sobre os governam
tes 8o país e o desmascara-
mento do atual governa como
um governo de traição '.melo-
nal, um governe de guerra, de
fome e reação policial.

2. O sentido cm que se ori-
*ntn a política de Vargas: exe-¦ução das resoluções da Con-
forência de Washington, mili-
torização do pais, o envio do
tropas brasileiras para a guer-
ra imperialista na Coréia ou
em qualquer outra parto do
mundo. Vaigns manobra paraIludir a vigilância popular e sur-
preonder as massas com fatos
consumados.

3. Conseqüências da políticade guerra e niiluarização do
pais: crescente colonização do
Brasil pelos banqueiros de Wall
Street e fome e ruína paru a
esmagadora maioria da nação
Oomo se tornam cada vez mais
sensíveis para as massas as
conseqüências da política de
guerra.

¦t. A política de guerra e
militarização do pais interessa
apenas à minoria cada vez mais
reduzida de grandes fazendei-
«os, grandes capitalistas estrel-

IV. Nussai tarefas
Ma tii.a paz.

atuais im

1. Unir u agonizar amplúB
setores de massas para as açfle.s
comuns na luta poia paz a con-
Ira as cònaequonoiaa üa poliu-
ca Ue guerra e militarização do
pais. A necessidade de Jlstiu-
guír o nível de luta que pode
correspondei a cada organiza
ção de massa* o camada social.

2. Consolidação e ampliação
do movimento d is partidários
du paz. A campanha ou. um
pacto de paz, a tarefa cisen-
ciai Uo movimento dos parti-dários da paz.

'i. A lula contra a carestia
e pelas reivindicações das mas-
sas populares, ligada a luta
pela paz. A lutu pelas liberda-
Ues democráticas. A luta cor,
tra o imperialismo e a cam-
panhn eni d?r'esa du petrólci

4. Popularização da política \de paz do URSS e reatámen-
to de relações com a Pátria do
Socialismo

r À
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RETROZ
MAQUINAS

d* costura sem íiacJc.
CRS 200.00

mensais
Casa RETROZ

URUGUAIANA, 97

Morreram em mu, no
Bütrito Federal, íig pes-fàas f 5.573 ficaram estro.
twcíis, aleijadas, ou sofre-
wm ferimentos graves.

Bnido o Icitoi ha de per.
iwtar, surpreso, se houve
•mi. batalha ou se naquele
mo alguma catástrofe desa-

*o« sobre a aaade.
4. Inspetorui do Transito

nsponde: morreram e se fe-riram em desastres de au.tomveís. Bspeèifiqúe-se bem;
*d TOi desastres de automó-
voto,, pois entre as vitimas
nât foram incluídas as ria
Cot'»oi do Brasil.

Inferiria ainda que grande
parle desses desastres ven-
ficou-se na avenida Getulio
Vargas, no trecho compreen-
dido entra a Praça da Re.
pública e o edifício tia Cen-
irai.

Porque isso acontece -.
¦vom mais freqüência naquo-
Io avenida, ninguém ignora
ATa passagem aa Praça da
ilepuluica á estação de D
Pedro II, de ta »mií0 de-
i-ta eWsfir ti» íuncZ. Trata-

«ti dt uma neccsskiade reco.
nhecida.

A construção de uma pus.tagem subterrânea naquele
<re- ho valeria como uma se-
gurança aos milhares de
pessoas moradoras nos su.
Wrbios e que diariamente se
«xpànm ao risoo dos atropè-
lamentos na travessia da-
quela artéria, quando se di.>>9t»i para a estação da
Oonlrl, ou pelas manhãs,
quwido desoem para o tra.
talho.

Durante a legislatura pas-•«aa, a câmara municipal
aprovou a construção desse
>tmel.

«'.ie.rplicai;elííHe?ite, entre-
Uir.tv, a Prefeitura até hoje
<to mesmo não cogitou, pare-aendo que o projeto, arqui-
vado, foi condenado às tra.
B08.i

Aiuim, enquanto o tunei
¦não sai o asfalto vai ae tin.
ginde do sangue de suburba-
nos e os hospitais se enchem
ie. aedentados. E o Rio, me-
recidamente, vai ganhando
o que, aliás, não fica mal
para uma ciaude detentora
de justos títulos como, en-
-Ve outros; «a mais suja do
nundo», «o pior administra-
&**.¦ <a mais esquecida-*, «n
A" v»da »iais difícil*.

MVWEZM. XKJSi

5. O sentido de nossa ati-
vidade: unidade das grandesmassas populares. A luta pela
estruturação da FDLN, e porseu Programa.

V. O Partido

9. O aperfeiçoamento do
Partido na luta pela Justa apli-
caçáo de nossa linha p Mítica
e polu aplicação das resoluçtfer.
do Pleno do Fevereiro de iUFi

,«> ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAMA K M«SA
Fábrica prdpria —
Vemlas a varejo —-

RUA DA CARIOCA. 87
Junto à Praça Tiradentes

sejam Uberlândia, Uberaba
Araguari, Araxá em Minas
Gerais, em Goiás e no Para-
ná, jáa' existem diversos ca-
sos do terrível mal.

Memorial
Monstro
Contra a
Carestia

SALVADOR, 17 (do corres-
pondente) — A Associação
Gera! dos Trabalhadores da
Bahia, resolveu promover a
entrega ao governo cte um
memorial monstro contra a
fome a cerestla exigindo me-
didas concretas contra o al*
to custo da vida.

Reclamação
->

Assinantes da IMPRENSA
POPULAR, na Tijuea (DF),
Parati e Marques de Valença
(Estado do Rio), Martinopo-
lis (S. Paulo) e de Três Co-
rações (Minas Gerais), escre-
veream-nos reclamando con-
tra a falta de entrega pontua]de nossas edições.

A verdade, porém, é que os
nossos exemplares destinados
às assinaturas têm sido colo-
cados diariamente nn Correio

Solicitamos de todos os as-
sinantes que não estejam re
cebendo os seus exemplares!
com a devida regularidade a
finesa de e.screver para a ge-rência da IMPRENSA POPU-
LAR comunicando o fato e as-
sim também as datas ou nu-
meros do jornal que lhes não
tenham sido entregues peloCorreio.

Folhinha do Moviraenio Ç-ííqcb Pela Pas
MARÇO

TOTAL DR ASSINATTJKAS ««COLHIDO ATK
" n'* is Meu»

sde — C 'n 20"
TERMOS DE CASIMIHA.

TROPICAL E LINHO
Desde — Cr$ 50,00

VESTIDOS t TAERS

. So na Tiniuraría Aliem-
ça, da At. Mcm de Sà,
103 — Telefone 22-4846,

' ou Bua do Oriente, 429.
Telefone 52-9803

TINTURARIA
ALIANÇA

'fT t <i »> <, i* » » -,

promete a adquirir mais ar*
mas aos ianques, isto é, mais
aviões, mais cruzadores, mais
canhões com o dinheiro do
povo; 4o.) o Brasil concorda
em que uma missão militar
norte-americana se instale,
desde logo, em nosso pais
com a função sobremodo hu-
milhante para nossas forças
armadas de fiscalizar o uso
desses armamentos; 5o.) o
Brasil concorda em entregar
aos americanos os nossos ml-
nérlos raros, como o urânio,
a rnonazita. o petróleo, o man
ganes, etc.

Aqui convém esclarecer, en*
tre parênteses, que certamen-
te o sr. Getulio Vargas e seu
governo não representam os
interesses do povo e sim os
interesses dos trustes ameri-

canos, dos quais seus minis-
tros e vários dos membros de
sua familln são conhecidos
funcionários o advogados ad-
ministrativos. Por isso mes-
mo é que assinam tais dócil-
mentos. Mas o fato é que ori-
cialmente têm tal representa-
Ção o só a luta do povo poderá fazer recuar esse bando de
lacaios quo usa o nome do
Brasil para aviltá-lo e ven-
dê-lo e traUo.

Figuremos agora um exem-
pio de como facilmente c go-vêrno americano, de acordo
com esse tratado, poderiaocupar militarmente o Bra-
sil. Como o pretexto para is-
so, segundo o tratado, é a«ameaça* de invasão de nos
sa terra por uma potência cs-
trangeira, bastará que ama-
nhü se arme a seguinte lar-
sa: a Standard Ori, que ó
quem manda no Paraguai, or
denará que Chavez ou odi-
titüor do dia faça qualquerarruaça na fronteira com o
Barsii. A mesma Standard
011, que e quem manda em
Vargas e em todo o seu go-vêrno particularmente em seuministro do Exterior João Ne-
ves, funcionário daquela em-
presa; sem esquecer que nu-
tro ministro, Segadas Viana,
e advogado dessa mesma cm-
Presa; que o genro Amaral
Peixoto também a ela está
ligado; idem quanto ao eu-cunhado Walter Sarmanho,
etc) ordenará que o Brasil co-
munique à ONU tal ameaça
liso bastará para que a Stan-
dard, que também manda noDepartamento de Estado or-dene que tropas americanas
ocupem o Brasil devido à«ameaça» paraguaia. Então
nossa pátria estará reduzida
a mesma situção da desgra-
cada colônia Ianque de PortoRico.

Este é o primeiro easo, se-'

dos, embora inversa no se*
gúlmento, Bastará que se fa-
brlque cm Washington urrif.
história fantástica sobre pre->
sença de submarinos soviéti-
cos nas águas do México para
que os Estados Unidos ue
considerem «ameaçados» por
uma uotônciH ostràngeira e
requisitem do Brasil rletermí-
nada quantidade de carne do
canhão paia ser jogada em
suas agressões na Ásia ou
em qualquer outra parte.

Ainda outro aspecto: o
Brasil se compromete a ad-
quirir mais armas aos ian-
quês. A quem isso aproveita?
Aos próprios ianques, porque
se.traía cie produtos obsoletos
da indústria bélica america-
na, impingidos a preços al<
tísslmòs, e como meio de dai
vásão aos excedentes da ca-
pacidade d-.1 absorção de-ar-
mas pelos países do agréssi*
vo Pacto do Atlântico. E a
quem prejudica isso? Ao po-
vo brasileiro, porque a compro:
de armamentos é feita com
o dinheiro extorquido às mas
sas populares através dos im-
postos e da inflação.

Finalmente, há a questão
da entrecia de nossos mine*
rios. Um ajro funcionário rioDepartamento de Estado ,o.:.
mo se estivesse tratando con,
uma nação de botucudos
^m o etnsmo de dizer que a
saque de nossos minérios sr
rá feito em «compensações» peIas armas oue nos obrigam
a comprar. E" o que vem es.
crito no telegrama de Wa
shingtqn, que publicamos err,
nossa ultima edição. A in-
vestida contra nossos min»,
rios estratégicos é um crime
que esse governo comete n8o
aponas contra o presente, mas
contra o futuro do Brasil, con-'
tra as gerações vindouras
agir da maneira mais vigor*-
sa até a anulação desse mons-
truoso tratado contra a li-gundo a ordem que estabee., Sde asTauezaT

melhanto quanto aos meto-

e a pr6

para os patriotas, senão tr¦ni*M *4i—mnMfc -iim 

TtV NOVAS
PROMESSAS

O vespertino da Copa e Co-
zinha do Catete ouviu meia
dúzia de governistas Inter-
partidários e todos, pete-
bistas, udenistas e pesse-
distas, acharam muito boa
a mensagem do presidente
da Republica enviada por
ocasião da abertura do Con-
gresso. Esse documento, en*
tretanto, não resiste à mais
ligeira analise e pode sei
considerado, isto sim, corno
verdadeiro monumento da
falta de sinceridade e da de*
magogia do oficialismo.
No preâmbulo da mensa*

gem o sr. Getulio Vargas a-

m D H BB W.

2o Grupo

10.437
C. r. UA LIGHT
C, I>. ÜU AllSISNAL -Í..ÍÍ,'...
O. I- l)A PBEFKITURA , |S «1
O. P. UOS TÊXTEIS  ,,«5

UOS AEKOVIAKIÒS  537
UOS FKKItOVlAKIOS '^M,. i.m

C. P
u. e

/a%

...ldOÇo

... 6S','„
.i:i'i9%
... 41%
... 81%
... 10%

4o Grupo
C. I' ÜUS JOHNAUSTAS 
ü, V. nOS SKUVIUOBES PUItUTO*
CP. DOS CÒMEBCIABIOS „

—»,„., I 03S
.143

.100%
. 78%

71%

MANDE A SUA REPORTAGEM
Ajudista do M.A.I.P.; auxilio a IMPRENSA PO-

PULAR, fazendo unia reportngem em seti local de tra-
balho ou no bairro onde mora. Depois, mostre a IM-
PRENSA POPULAR a seus vizinhos, amigos e com-
panlieiros de trabalho. Assim, além de estar concor-rendo a um prêmio de Cr$ 100,00, você estará coíabo-rándo para a difusão do nosso jornal.
ENTREGA DE PRÊMIOS •

0. P. UOS PBEVIDENOIABI08 j.880  61%
C. P. DOS SECUKITABIOS í-W0
C. P. JUA CONSTBUOAO CIVR m
0. P. DOS HQTELEIBÒS g,6
C. P, DOS ENQENHEIBOS j*a
C. r. DA CBUZADA MEU1CA M4
O. P. DOS BAXCABIOS „. 1.039

36%
31%
23%
22%
13%
12%

Pedimos aos clubes de Bon-
sucesso, Light, Centro da Ci-
dade, vencedores da emula-
ção do mês de fevereiro, Or-
Ia Marítima, Ipanema Leblon,
Frente Juvenil e Marechal
Hermes, vencedores da emu-
lação da semana passada,
que compareçam em peso à
solenidade de entrega de pre-
mios que realizar-se-á ama-
nhá, quarta feira, às 18 horas
por ocasião da reinaugura-
ção da sucursal do MAIP, à
rua Piauí 250, Engenho de
Dentro.

Apôs a solenidade será rea-
alizado um animado baile,
para o qual estão concidados

c4ófàt €&%Mmtç§eá
RACtCM; MENTO ATÉ 1955

0 presidente do Consolho de Energia Elétrica, general
gia elétrica neste e no pró.v 

'no ano. Segundo os seus cálculos
gia ehétrica neste e no pró.xir o r.-.-.o. Segundo os seus cálculos
somente em 1955 as disponibilidades de energia serão maiores.
Declarou também que não está inteiramente afastada a pus-sumidade de novas restrições no consumo.

Vê, portanto, o carioca, que o racionamento ainda o amea--u e quo ii Light pretende conservar indefinidamente o regimeIo restnV <-s. E, enquanto as tarifas vão aumentando, mais
precários vão se tomando «c seus serviços.

Registra^nr de
%deve

O Serviço de Trânsito es-
tabeleceu a data de 31 do
corrente como prazo impror-
rogavel para a instalação
dos aparelhos registradores
de velocidade (tacometros)
em ônibus e micro-ônibus.
Os veículos que não esti-
verem providos do apare-
lho serfto apreendidos, além

Ide 

sujeita a multa de Cr$
1.000,00 estabelecida para es-

sa infração.

Pedro n
CONCURSO DE ADMISSÃO

O Secretario do Colégio Pe-
dro II Externato, secçfio
norte, previne aos Intere»-
sados que já se acha afixa-
do na respectiva portariao resultado do Concurso de
Admissão a que foram gub-metidos os estudantes d*
&$&> .Morta.

Os aprovados deverão re-
querei suas matriculas na
própria seção. Os matricu-
lados deverão comparecer
ao exame medico, na pro-jfima quarta feira às 13 ho-
ras, na própria seção.

Convida-se aos antigos e
atuais alunos para a inau-
guração oficial da nova se-
çào Norte, que se realiza-
rá no priximo dia 19, às 10
horas,

Fei""« Livre»
Hoje — rua Laura de Ara-

ujo — Estado de Sá; rua
Silva Rabelo — Meier; Rua
Montevidéu —¦ Penha; Pra-
«a Afonso Pena e rua Cam-
pos Sales — Engenho Ve-
lho; rua Conselheiro Jun-
queira, Realengo; rua Cia-
risse índio do Brasil ~ pra-
ç* Almirante Baltazar —
Gloria; Praça Cardeal Ar-
coverde - Copacabana; ave-
nlda Bartolomeu Mitre — L»
Won; Praça Marco Aurélio-«¦ Kfe flaanaü èijte&&t

Compareçam à DIR
A Delegacia do Imposto

de Renda solicita o compa-
recimento com urgência, à
sobreioja 6 do Ministério da
Fazenda (escada junto e de-
pois da sala 227), dos con-
tribuintes abaixo, para sal-

dar debito de exercícios an-
teriores, sob pena de cobran-
ça executiva: José da Sil-
va (fundidor) — José da
Silva Ribeiro (ex-emprega-
do da Casa Garcia) — José
Valera Barca — José Xavier
da Costa — José Zaiter Ba-
rud — Josué Toledo ¦— Jo-
venal Martins de OliveiraJüdite de Almeida — Ju-
ventino Teixeira dG CastroJuan Manoel Cid y Cld
Júlio Machado Braga ——Júlio de Almeida Faria
& Cia. — Júlio de Assis deSouza França - Júlio José
Pereira — Jullo Queirós So-
ares de Andréa — Juracl
Roda da Silva - Jurema
Jarí Ferreira — Justino Fer-

nandes Laranjeiras — Ju-
venal Augusto — K. Szma-
ruk — Kalma Saper — Ka-
rei Bakker — Karel Duha —
Kurt Metzner — L. Barteles
Faulhaber — L. Ferreira da
Silva' — L. Rodrigues de
Barros — Laurinda Ferrei-
ra Araújo — Lázaro Silvei-
ra Melo — Leandro de Al*
meida Costa — Leão Eliezer
Deusabalt — Lení Xavier
de Souza — Leonardo Viana
da Cunha Lima — Lindo
Moreira da Costa — Lopes
& Chamont — Lourdes Reis
Schumann — Lourildo No-
vais — Lourival Carlos Sa-
boia — Lúcia de Carvalho
Alvarenga — Lucilla Cris-
plm & Cia Ltda — Luís
Borges Pinto — Luiz Fer-
nando Ladeira L. Velho —
Luiz Floriano Gonçalves

(sue. de Isak Mager Katz)
Luiz Gonzaga Freire (Ae-
ronautica ) — Luiz Guber-
fain — Luiz Lacerda Sarai-
va e Luiz Macedo Gusmão.

CRITÉRIOS DE IMPORTAÇÃO

»* do SSfckT 
8pÔrd0 °-T deci30es da ComisBão Consulti-

«.rutrj?£*§ ¦ ° Co™rclal com o Exterior, obedecerá aos
£S a tT1T Para «PortasSo de vários produtos: a) -

*. fL« ? ,- • f8*38' para suPr™onto semestral, a favorde. firmas tradicionais e na base dn metade da média de suas
Xedico? 

nVUadriênÍ° 194G-49= »» - 2íffi eczZl
Z^T~tZT 

6m «™l<l™™*^ Para suprimento
r« . ^l^13 cnsas especializadas, clínicas ortopédi-
danêto dT^urrf^i V ^ de 0Uro e 8eus 5*ícianeto de ouro e potássio e cianêto de ouro e sódio) — li
rX-Síff P^.-Primento semSl% pSameníoem qualquer moeda exclusivamente a diretos consumidores, nabsm& <U .„«. -» 

—vu..,o,„B„w B ruretos consumidores, na
2 eívZ.t T-?***» eomproTadas; d) paninhos de algo-
fcfiSSft trermntf' pr6pri08 Para Planta, a ma-
ciar SôrS^^^^Í^ ««^eiros) - licen- Io. Mal Hermes

todos nossos amigos e aju-
distas.

MANGUEIRA X TIJUCA
A Comissão da Tijuea, per-

dedora do desafio no més pas
sado à comissão de Mangeui-
ra, comunica que domingo
proxi mo vindouro pagará
uma <tchopada» para os com-
ponentes da comissão de
Mangueira.

Aproveita o ensejo para
lançar um novo desafio à
comissão vencedora do mês
passado, com a condição de
que as cotas sejam aumen-
tadas em 20 por cento.

O MAIP felicita a comissão
de Mangueira por sua bri*
lhante vitoria e a comissão
da Tijuea por seu alto espi-
rito esportivo, esperando que
outros clubes tomem a mes-
ma iniciativa, fazendo desa-
fios entre si, tornando assim

o trabalho, além de mais pro-
dutivo, amis interessante.
ATENÇÃO. CLUBES

Tem sido grande a aflueri-
iia de amigos da IMPRENSA
POPULAR à nossa s<>do, inda-
pando quando e onde reali*
zar-e-iam as já tradicionais
festas dos clubes do MAIP.

Muitos nos indagam quan-
do realizar-se-á a excursão do
Clube de Marechal Hermes,
outros pergutam pela feijo-
ada do Centro Terra, pela es-
ta que a Comissão Marinette
vai promover, etc.

Portanto, esperamos que es-
res clubes tragam-nos infor-
maçoes sobre as festas oue
realizarão.
FINANÇAS
Com. Rio Branco
Rio Comprido ..
Depto. Feminino
Mateus Vital ,„
Quintino .. „„
F. Juvenil „.
Barra .. ..
PRF .. .,
Anchieta
Cachimbo

TOTAL

firma sem a menor cerimo-
ma que é preciso derrubar
a barreira que separa de
um lado os ricos e de ou-
tro os pobres, Eis ai o quese pode chamar uma pro-messa mãe! Com ela, o sr.
Vargas promete sem mais
nem menos, liquidar os fun-
damentos da questão sqcial!

Mas a mensagem não tem
só o nariz de cera capri-
chado pelos melhores escri-
bas do Catete. E se passar-rnos os olhos pelo miolo do
documento veremos aliás
sem nenhuma surpresa, queas causas fundamentais dodesnível entre a grande maio
ria explorada e a pequenaminoria exploradora, du-rante o governo Vargas ten-
dem a continuar no mesmo
caminho.

E' claro que em sua men-
sagem o sr. Vargas não pro-mete acabar com a políticade guerra. Esta, ao contra-
no, será agravada com a assinatura do acordo militar
firmado com os «gangsters»
fomentadores de guerraamericanos. E' claro, tam-
bem, que o sr. Getulio Var-
gas não se dispõe a resol-
ver o problema do monopo*
lio da terra. Estes são os
principais fatores da situ-
ação de tremendas dificul-
dades em que se encontra
nosso povo, dificuldades quecrescem, dia a dia, com oaumento de uma coisa oude outra, do feijão hoje
do ônibus amanhã, das ta-
xas de colégios no dia se-
guinte, do bonde 24 horas
depois, tudo isso apesar do
Pai dos Pobres, numa de
suas demonstrações de ze-
Io pela situação cada vez

Pior de seus tlíios, teir issan'-dado mudar o nome ds
ÇCP, que agora passou achamar-se COFAP,,t

£ reapâselhá;
to das fer-
ROVIAS

A Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos continua
estudando e traçando os
projetos de «reaparelhamem
to das ferrovias» para dtransporte de minérios es
trategicos. Agora mesme
acabam de regressar os en
genheiros Francisco Olivei-
ra e R.N. Dobson da seguri-
da visita à Estrada de Ferro
onde foram colher dados pa.ra .-i elaboração do projete.final.
Assim tendo o sr. Vargaí

autorizado a execução dat
obras, que montarão a 10 bi-
lhões de cruzeiros, a Comis-
são Mista se apressa paradar andamento aos traba.
lhos, E enquanto vão tratai-
de aumento a capacidade
de transporte de minérios t
materiais de guerra, o po-vo cada vez com menos se-
gurança viaja nos trens de,
Central.

ÜVIOOR
7 CCS ;

OSÜSj»

CABELOS BRANCOS
E n v c I h e t« m

Faz des<íparsc*r ti
EVITA-OS SEM fflffi]

mm&mmmajmÊBsam

<J o UO ftt ••

230,00
100.00
150.00
50,00
5500
64.00
67.00
45.00
20.00
50.00

831.00
EMULAÇÃO GKRAL:

Io. Orla Marítima
2o. Mal Hermes
3o. Frenre Juvenil
4o. Norte
CAMPANHA DE SOCtOS

em
' importações pnra sunrim«Ttn ..» f í ,' 

~ "een" 10' MaI Ke
moedas L0mevILu^n^m^h. excluaiv'"nente 2o. Piedade

Xv 
W* ^ISm ^«mw*. èmte> Se. 3o. Norte

%
45.4
VA
12.3
23,8

%
86
74
53

MÉDICOS E BANCÁRIOS
O Comitê de Jornalistas Pela Paz diriam a ser-ulnh» «,-,«.«

gem aos Conselhos de Paz dos Bancários, dos mS" doTsut«dores Públicos, dos Comerciários, dos Previdenciarios, % Secuntários, da Construção Civil, dos Hoteleiro.* dos Engenheiros:
«Prezados amigos: somos componentes 4c

PJ TpoP° 
'! Co!ctorps d° Movimento Cariocai ela laz. Ate o momento, polo que é dado ob-servar no_boletim diário de coletas, não atingimos, conjuntamente, sequer 60% de nossacoto do grupo. Isto significa que estamos aba*xo da media geral do Distrito, que, com 416nn^ firmas coletadas, atingiu' ^4 dei

Sti * Tdos qup es,;umoc foniecendó abaamigos mostram a importância de darmos
1™ 

™!«M™ «virada» cm nosso trabXde coleta de firmas, atingindo 100% da cotegeral do grupo. Imbuídos dessa compreéS
á,

-.ndar,
ra de no3Sa cota;com"„n7 £**?& SiVgrS 

"c^oTf
que os amigos compreenderão o simififfido^ ntr^?\ 

* Q<
aceitarão com entusiasmo, de vez que se tntl ¦ ZT/ ,V-Pela paa e pela vida dos povos, irdvcTtnmos g™n*! 

'Utí'
pnra enviarmos o nosso abraço frateSA Associação Feminina Flu 1minense acaba de enviar ao
Movimento Fluminense das
Partidários da Paz uma men-
fogem de solidariedade, em
que protesta contra a atitude
arbitrária da policia, invadin
do e danificando s sua sede.
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NOTA INTERNACIONAI,

ARMAMENTISMO
E FOME NO JAPÃO

Os imperialistas americanos c seus agentes do govêr-
no Yoshida estão cogitando dc reformar a constituição jn-
ponesa a fim dc sc permitir o rearmamento do país, cm de-
sacôrdo com os tratados internacionais que visavam, termi-

nada a última guerra, justamente evitar a repetição da
tremenda carnificina.

Jornais ligados ao governo litere de Washington fa-
zem abertamente propaganda do rearmamento. Aparecem,
é claro, à frente dessa propaganda criminosos de guerra
os mais cinicos. Kicliiburo Nomura, o almirantc-diplomata-
espião* que fazia declarações de paz a Roosevelt enquanto
os aviões e navios de guerra nipônicos atacavam traiçoeira,
mente PearI Harbour, já foi posto em liberdade, num lote
de 843 criminosos dc guerra «rchabilitados**,

Por que os imperialistas resolveram que o povo ame-
ricano deve esquecer Pcarl Harbour e aplaudir a «rehabili-

tação*> de Kichiburo Nomura e de tantos outros crimino-
sos de guerra nipônicos? Simplesmente porque esses deu-
ses da guerra deliberaram fazer negócios com o rearma-
mento do Japão. Toda a indústria de guerra nipônica vem
sendo impulsionada pelos americanos.

Oa atuais propa gandistus do rearmamento japonês às
escancaras e do desrespeito puro c simples dos acordos in-
ternacionuis, alegam, com n maior desfaçatez, que o impiil-
sionamento da indústria de guerra acabará com o desem-
prego. Ora, nada mais falso do que afirmar tal coisa. A in-
dústria de guerra mata a indústria civil, provoca uma revi-

ravolta nas atividades industriais c não tem a virtude de
eliminar o desemprego. Informações recentes da Agência
Rcngo dão conta de que há 18 milhões de trabalhadores ja-
poneses em completo desemprego. Há 300.000 famílias de
desempregados, mim tolal de 1.180.000 pessoas, vivendo ao
relcnto, sofrendo fome e frio. Que benefício vem causando
o renascimento da indústria de guerra japonesa, que tomou
particular impulso desde a agressão imperialista à Coréia?
Nenhum benefício, pois a situação dessas vítimas da poli-
fica de guerra dia a dia se agrava. Uma csíatística do ano
passado informa que no período de doze meses que termi-
nou em março daquele ano houve no Japão 18.300 suicídios.
O aumento de papel moeda, cm plena orgia da inflação, au-
mentou até aquele ano, desde a ocupação americana, 116
vezes. Depois da agressão à Coréia dobrou o preço dos gê-
ncros alimentícios, mas os salários permanecem no mesmo
nível de miséria. Em muitas fábricas os operários são obri-
gados a trabalhar na produção guerreira 12 a 14 horas por
dia.

Anunciando o propósito de reformar a Constituição ja-
ponesa para «permitir o rearmamento alemão, ds america-
nos e seus agentes do governo cm Yoshida o que querem
fazer é enveredar sem mais nenhuma sombra de escrúpulo

por um caminho qhc vêm palmilhando já há muito tempo
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Reconhece em recente discurso pronunciado em Jarrow o líder iraba-
lhisia Bevan — Favorável ao desarmamento a fim de assegurar a paz

entre as Nações — Chiang Kai Shek, Franco e a paz
LONDRES, 17 (I.P.) — ¦ guerra, constitui umaAneurin Bevan, lider da ¦ «monstruosa interpretação

0

chamada «ala rebelde» do
Partido Trabalhista Brita-
nico, em recente comício
realizado em Jarrow, afir-
mou que «a política econô-
mica e fiscal dos Estados
Unidos» está causando tre-
mendo dano à Europa Oci-
dental.

A URSS NAO QÜEE A
GUERRA

«Não acredito que a U.
R.S.S. queira desencadear
a guerra», disse também o
sr. Bevan. Pensar que a
União Soviética deseja a

da História».
CHIANG KAI SHEK,
FRANCO E A PAZ

Referindo-se ao proble-
ma da paz, o sr. Bevan ma-
nifestou-se favorável à ime-
diata dissolução das hostes
mercenárias de Chiang
Kai Shek e ao desarma-
mento das Nações.

Quanto às negociações
com Franco, condenou-as
severamente o líder traba-
lhista britânico, acentuou-
do ser uma indignidade
quaisquer

com o chefe fascista espa-
nhol.

Atingido o"Wiseonsin"
WASHINGTON, 17 (I.

P.) — Noticias procedentes
do front coreano, infor-
mam que o encouraçado
«Wiseonsin», um dos maio-
res da marinha de guerra
norte-americana, foi atingi-
do ontem pela bateria de
costa norte-coreana, so-

entendimentos frendo sérias avarias.

PROTESTOS NA URSS CONTRA O
Emprego de Armas Bacteriológicas

Pelos Ianques na Coréia
Operários, cientistas, «.rtisías, manifestam-se energicamente coníra os
monstruosos processos de guerra utilizados pelos imperialistas — Ilya
Ehrenburg, o Metropuüia Ni kohi e Boris Grekov tomaram parle na

manifestação — Coziclamação aos povos de : ^do o mundo
MOSCOU, 17 (I.P.) — Na

capital da URSS teve lugar
um comício de protesto contra
o emprego da arma bacterio-
lógica pelos imperialistas nor-
te-americanos na Coréia e na
China setentrional. A Sala
Tchaicowsky estava repleta de
operários, cientistas, homens
de letras, artistas assim como

representantes da organizações
sociais e sindicais da capital.

De ambos os lados da snla
pendiam amplas faixas dizen-
do: «Os povos protestam con-
tra os crimes monstruoses co-
metidos pelos agressores ame-
ricanosb No outro lado uma
faixa exibia as palavras de
Stalin: «A paz será mantida e

— -- ¦¦_,_,. .. ..... .._ 
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B-VNCABBOTA
Clrcnlos finnncclros tio Londres-on&ldorara Bravo n, bUiinvfio ,1o

p-1". Ai rcscsvils dc ouro d» (ini-
Biçtanha provuvufmcnto so esgota-
Tão esto vera», M-gtimlu previsão
ti"**, peritos» cm conseqüência das
••nornips despesas eom a preparação
guerreira. Km círculos oficiais ,j;'i
mí chego a fnlnr em bancarrota do
listmlo.

POLÍTICA DL* l'AS*
A Jtàdio tio Moscou líaa sobro o

Orçamento lieral do Lslailo. 11,,is
lerços das verbas gerais desse orça-
mesto suo destinados no fomento
<Iíis industrias de paz o à satis-
Im-uo das necessidades sociais r
culturais. Os comentaristas cor.ipa-
Tam eb.se tutu com a situaçüo dos
Kstados Unidos, onde uo último ano
as despesas ile guerra foram três
vezes aumentadas; atingindo as des-
pesas militares 80 por cento do or-
tamento norte-americano.

mxiJSA
l'ol recusada pelo governo do Irã*i assinatura de um acordo militar

eom os listados Unidos. A propó-
*ito dessa recusa, o primeiro n.i-
nistro Jlossaiiegli allriuou i|iie ai-
guinas cláUblllas .', >li>i'. itui-nlu via-
lavam a soberania d*» |nís.

QUINTO OIÜNTKNAIUO
I'oi instituída nu União Soviética

'" • .;.:*-.;o eiicuirctfiulti de njíti
iil-ar o programa ile comemorações
do quinto centenário do pintor ila-
liano Leonardo lia Viuci. Sliosla-
kovltch é um dos membros dessa
comissão.

COM-Klti:*>ClA
Ura Livorno, na Itaúa, realizou-

#o uma conferência dc protesto <un*
Ira a peruiniiiiriii dc tropas . t-
rieunas ,in \ > ik Centenas do ,l"le-
liados do ui\(t>i/u orguuiza^Oes lo-'.liaram parte nesso conclave.

i'Kürii'i.**j
Oitenta n -|n&t*"i dcslaciidas 'soe

lonalidiile-, dos listados Unidos cn-
íi-iri-ru uma curtit ao preside 1 e'frtininn uioi-v,ti>nd" conlra o cenr-
momento ilm Alemanha o pleiteando
a realização de uma Çonlcrêiicla das
Cineo Grandes Potências visando
ancontrar uma solução pacifica pa-
ír o problema nlcmêo.
CONSTItUÇAO

Os l.rahnllins do reconstrução e
embele--*-iento do Praga em fren-

no progresso. Todos os -íaòi-antes
<i.i cidade contribuem *'-arn i nu-
ü-açãu dessa tarefa. Ka pii-iiiic
dv í-etnú. Lalrro da capim (che-
Gosloyãça, brigadas voi.iol.-ria. tt-
(So trnnslormunilo o loca, num
vasto parque vordejante, i-uis m ré
um dos orgulhos da cidade.

Americanososexércitos isrle ¦
REPERCUTE TAMBÉM NA ITÁLIA O CRIME HEDIONDO DOS

IMPERIALISTAS IANQUES 
inimigos da humãriiPYQMGYANG. 15 (I. P.) —

— E:n numerosas reuniões c
comícios o povo coreano pro
tosta energicamente contra o
emprego da arma bacterioló-
¦rica pelos agressores america-
nes na Coréia. Em uni desses
comícios foi aprovada iirna ro
p.olmao que diz: «Er.ortamo.*
ioda;; i.s possuas do boa von-
tado do mundo inteiro a tudo
fnecem no sentido de ser pos-
to fm fim ao crime dos impa-
ríalistas norte americanos, ou

rr.aicres
cede?-.

INDIGNAÇÃO
KA ITÁLIA

ROMA, 15 U.P.) — O em-
prog- 

'da arme bacteriológica
Velos imperialistas norec-ame-
). icnncs na Coréia suscito j
enérgicos protestos em toda <i
Jtfüi".. Associações demoçráti'
cas da Itália reivindicam tio
Conselho . de Segurança da
ONU que sejam castigados os
inteiTf-ncionistas americanos
que utilizam a arma bacterio-
U-si-i'-'-*. na Coréia.

Delegação Argentina
À Conferência de

Industriais, comerciantes e técnicos integrarão
delegação platina ao conclave que se realizará

 Mq-cou 
BUENOS AIRES, 17 (IP) —

Ficou definitivamente consti-
tuida a delegação argentina
à Conferência Econômica
Mundial que so reunirá cm
Moscou de 3 a 10 de abril. A
delegação que será presidida
pelo engenheiro Felipe Frey-
rc, da Faculdade dc Engenha-
ria de La- Plata, tem a »e-
guinte composição: llorminio
Minoli, industral metalúrgico;
Ricardo Olivari, comerciante
Arnaldo Cuneo, diretor da
Ação Social e das Escolas Te-

cnicas do Ministério ás As-
suntòs Agrários da Província
cie Buenos Aires; José Maria

estatístico; o Oscar
doutor em Cie;

<?ET!< CAÇA*-*
DERRUBADOS

pyONGYANú, 15 (I.P.) —
O Comando Supremo do Exér
cito Popular Coreano informa
que as formações do Excreto
Popular e dos Voluntários Chi- j
nêsns prosseguem os combates
defensivos em lod.is as fren- j
tes. Ontem, no setor da fren-
té oriental, o inimigo, apoiach i
por tanques e artilharia, ata- jreu as poslçõos do Exército
Ppp' lar tendo i:Co repelido de-
pois i!c sofrer grandes pardas.
Nus outras frentes não houve
mudanças essenciais. Foram
i — ** r.a^os selo caças do ini-
íiligf!

MAJfc G AVIÕES
PYONGYANÒ, 15 (I.P.) —

O Contando Supremo do Exér-'
oito Popular informa quo as
formações do Exército Pòpti-
lar doa Voluntários Chineses
continuam os -.•ombates dèíòh-
sivo-* nus posições em quo se
encontravam. Foram derruba-

dos 6 aviões inimigos.

consolidada se os povos toma-
rem a causa da manutenção da
paz em suas mãos e a defende-
rem até o fim».

O discurso de abertura foi
pronunciado por Boris Grekov,
Vice-Presidento do Comitê So-
viético d-) Doíesa da Paz, fa-
lando cm seguida, em nome
dos cientistas soviéticos o Vi-
cc-Presidento da Academia de
Medicina da URS . Pararam
também a operária Zinauiu «te-
mchikova, o Metropolita Ni-
kolai, o escritor Illya Ehren-
burg, a operária Kratova, o
acadêmico Skobeltsin c um
membro dá Academia de Ciên-
cm da URSS.

Os assistentes aprovaram
unanimemente uma resolução
cujo texto foi lido pelo opero.-
rio Rossisky, membro da em-
presa «Calibre». Entre outras
cousas, a resolução diz o so-
e-uinte: «Os crimes inauditos
cometidos pelos imperialistas
norte-americanos provocaram a
maior indignação das pessoas
soviéticas. Ameaçando estén-
tlcr a epidemia da peste, cole-
ra e outras doenças contagio-
sas para quebrar a vontade do
povo coreano na sua luta pela
liberdade o a Independência, os
invas ires americanos tornaram-

1 sa alvo tio ódio o do denprâso
(j-erais. TW:t a humanidade que

| tuna a liberdade está ao lade
I do povo coreano. Juntamente

com todos os povos amantes
I tia paz, as pessoas soviéticas
• manifestam sua solidariedade
¦ fraternal ao povo coreano. To-

mos a certeza de que o Con-
solho Mundial da Paz tomará
ns medidas indispensáveis a íim
tio proteger á humanidade em
face do perigo da guerra bac-
Lcriolõfiiea.

GENERAL Goíb Mon-
teiro, que no momen-

to bate às portas da jus-
tiça com um pedido de
habeas-corpus, a fim de
que possa locomover-se
livremente, acaba de ga-rantir aos jornais a de-
fesa de todo o continente
americano...

Quando comecei minha
atividade na imprensa do
Rio, o diretor da «Gaze-
ta de Noticias» na épo-
ca me incumbiu de uma
entrevista com o gene-ral Gois.

Fiz a entrevista, entre-
cortada, de momento a
momento, com doses de
uísque, que mais tarde
a crônica parlamentarchamaria de <;chá sem
fumaça».

Prolongou-se a entre-
vista por mais de uma
hora, e o general Gois
me disse coisas cabelu-
das. Voltei para a reda-
ção, como era natural sa-
tisfeito com o trabalho
colhido, ainda mais queeu era novato e precisa-va de uma í-eportagem
como aquela para me
«firmar» no conceito da.
direção.

Nequele tempo a re-
portagem usava muito,

nacm
e abusava, do chamado
«nariz de cera», isto é,
a introdução da matéria,
Contei, é claro, com mi-
nucias, e '.iotalheò nem
sempre digiiüí; da serie-
dade do ilustre personti-
gem que eu entrevistava,
como o general Gcis in-
terrompia as declara-
ções a cada instante pa-ra se colocar ao lado de
uma estatueta dc Na.-
poleão, que penso ainda
existir em seu aparta-
mento — ou no seu ar-
quivo de cabo de guerrada batalha de Itararé...

Ignoro se foi esta ir-
reverência, feita com amaior ingenuidade, quelevou um ajudante de or-
dens do general Gois à
redação do jornal cerca
da meia noite reclaman-
do nervoso uma cópia ciaentrevista, que o general
precisava lê-la antes de
publicada, que êle não
«gostaria» que fosse cií-
vulgada antes de ser lida
por êle, etc.

Entregue a cópia, por

«solicitação» do ilustre
defensor da liberdade de
imprensa, voltou a mes-
ma retificada na maioria
dos seus parágrafos, ü
general Gois afirmava
ao diretor do jornal quenão havia declarado aqui-
lo que eu havia escrito...

Em várias outras oca-
siões, trabalhando paraoutros jornais, iria eu
ter oportunidade de en-
trevistar o general Gois,
sempre o mesmo.

Ontem deparei com de-
clarações suas num ves-
pertino.

Quanto tempo, gene-ral! Fazia mais de qua-renta e oito horas que o
sr. Gois Monteiro não
dava entrevista! Corri
curioso os olhos pelas
suas declarações.
' Que diria o general de
novo depois daquela en-
trevista sobre a qual ha-
viam passado quase vin-
te anos? Falava, como
naquele tempo, contra o
comunismo...

Em compensação, não
mudou muito o sr. Gois
Monteiro também nos
seus hábitos. O «chá
sem fumaça» continua a
alimentar sua bravura...

GOLPE FASCISTA TRAMADO PELA"UNITED FRUITS" - A C. G. T. ORDENA
O DESENCADEAMENTO DE GREVES DE
 PROTESTOS —

Os povos do mundo inteiro
devem intensificar a sua vigl-
láncia desmascarando os ma-
nojos dos ateadoros de uma
nova guerra mundial o desdrí-
orar mais amplamente ainda a
luta pela paz no inundo inteiro»,

CIDADE DA GUATEMA.
DA, 15 (IP) — Vigorosas
manifestações populares sa-•.¦odr-m o país. cm sinal de
po.*'.tsto contr.i o golpe que
os imperialistas americanos

prelc-nríe,m dar no pais, esma-
fiando as liberdades demo.
eráticas o implantímdo uma
ditadura faseis ã.

A ameaça d? golpe tem
origem em po-*içõcs indepen-
dontrs tomadas pelo governo
com lolàçâo ao trusto -Uni-
teci ÍTUits». A intervenção

.ianque r.03 assuntos internos
da Guatemala ficou clara-
ir.ent.* delineada após as de-
ciiiraçõts do intervenclonista
p.'0-.'ii-sional Siuuille Braden,
e d,-- diversos membros do
Congresso am.incano, rocia-
inànlq medidas po.ra «restau-••ara a democracia > na Gua-
tehiala.

A**ós esses sinais, a <Uni-'.od Prui5>, através de seus
agei les, marcou para 2'1 do
corrwito unir, manifestação
un1:*.comunista nesta capital,

o.isideracla pelos trabalha-
dore... como «.marcha fascis-
ta».

A Confederação Coral do
Trabalho da Guatemala con.
tra a intervenção. A Federa-
çto tios Trabalhadores do
Departamento 00 Gualema-
!.i manifestou sou apoio ao
governo dn presidnte .Taco-
bo ¦ Arbenz, denunciando o
«movimento subversivo de
tipo laicista» gue os impe-
ríalistas americanos proten-
dom deflagrar

O-: ro partidos gover-
nistas uniram-33 cm frente

única para fazer face 3
ameaça dirigindo um apõlo.
din-ío-lhes par;-, se mobiliza,
a Iodos os sc:ir: filiados, pu
jêui ativamente durante a
urosente emergência, dovon-
dc apresentar-se com a
maior brevidade possível em
lecais de seus respectivos
partido;*."prestou 

JURAMENTO'
CIDADE DA GUATEMALA

15 (INS) — O chefe das 1'òrt
ças armadas, tenente-coronel
• rios Enrique Dlaz, pres»
tov !'eu juramento anual do:
Congresso, declarando: <;Ga«
rar tiremos, cm nosso solo,
o império da democracia, o
manteremos o exército como
c absolutamente apolitica».

.«4

Lição
O chamado governo de Co-

¦egisdo do Uruguai começou
r. funcionar co'.'* todo o seu

caráter «democrático» ao
proibir a instlação solene da
Conferência Continental da
Paz. Os ideólogos dessa nova
forma politica óe governo na
America, através das agen-
cias telegráficas norto-ame-
rienas — o que desde logo
lli? emprestava, eiva üe ,sus-
pciçao — não se esqueceram
de exaltar a experiência de

i,,.iwi.*.j'-*iiunMl'  1 ii-i-u miiwniMn;nrtiiiin lu,.,* m\\um\ BB***BK**&mKmemãMmB3aai^immamMm>mmn Meánw»«a .-..¦¦ihi«*m-*w-*-miiiii

«F ul fiTl ET -!¦ «rm-. !

Riysra,
Bardcci,
Econômicas.

cias

MUmt -.T -VIM-*.** -ittí*-,*:-! .*nii-:i173! tt«

**3kkw«SSr

Acha-so oiu nossa çedacão, uns dociur.entos c cartas
pertencentes ao sr. GABRIEL, ex-gerente da CO-
LOREX ahialniciit» fmioionárió da Cia. de Seguros
Sul América, que nos foram entregues pelosr. Francisco Melo. Pc.-lc-se ao dono que compa-
reça com urgência, a fim dc recebê-los, ou queCOMUNIQUE-SE PELO TELEFONE: 22-3070

Mesa Reroüda. Sobre
Literatura Infanto-Juvenil

NOSSO PARTIDO - O GLORIOSO r. u. n. - completa agora 30 anos deuma-esísíéiieia honrada e preíicua.
Nesta opor&inidade tetios nós, eonmaiHÍas, voltamos os olhos para o passadodo grande Partido de Prestes, orgulhosos dc seus Mtcs, .suas lutas e seus tr.unída.O aniversário do Partido, 80 anos do vida...que im de ektraoMnánonisso

que desperta eni nos esse grande sentimento: dc anier, crguiüo e cóufiaiiea puonos anima? -1 -
O que h;i de extraordinário é que a simples existência do Partido da aícs^eoperaria nao e uma coisa qualquer na nossa vida; é algo grandioso, assim c^nose assistassünics ao renascimento da própria espécie humana, jíi que o PartidoCoinunisía, petos nobres fins que se propõe tom a mií.siio histórica de libertara mmantdaue da opressão e ria exploração do homem peío homem, conduzindó-ápe os caminhes radiqsos do socialismo até à sociedade comunista, - a vèrda-deu*a IDADE DE OURO do homem síibre a terra.
Essa ea missão dos Partidos Comunistas 110 mundo e, no nosso caso emparticular, e a missão do P.C.B..
Mas não festejamos agora a simples existência do Partido, de vez que o Par-tido ja surgiu há muito tempo; o que festejamos neste mês de Marco de 1952e o á0.' aniversário do P.O. 15., o que vale diser que os nossos olhosc os nossospensamentos voltam-se para aquilo que é hoje o patrimônio mais precioso daclasse operam no Brasil: a história do P.C.B. «eu passado glorioso, _ uniahistoria de lutas e soínmcntos, de êxitos e também de derrotas.Essa história sim, é o nosso grande orgulho!

ALTÃMIRO GONÇALVES

Em prosseguimento as suas
atividades, a Associação Bra-
sileira de Escritores (A.B.E.)
promoverá uma mesa redonda
Bóbre Literatura infanto-juve-
nil que terá lugar a 20 do cor-
rente, as 20,30 horas no audi-
lorio do I.A.P.I. (Avenida Al-
mirante Barroso, 78, 13 andar.

Para a reunião foram con-
vidados parlamentares, pro-fessores de literatura infantil

'editores, 
jornalistas, médicos

instituições educacionais e es-
tudantes.

O tema da mesa redonda se-
rá um sò, para melhor desen-
volvimento e unidade das dis-
cussões e clareza das conclu-
soes e será: Proteção ao leitor,
aos direitos do autor e do ilus-
trador na literatura irifanto-
iuvenil.

.Ela nos mostra que o Partido não falhou na sua missão, que soube manteisc fiel a classe operaria e aos princípios do márxishio-leninismo-stalinismo, atraves de todas as vicissitudes, fato este «ue nos traz também „ ,.->,
mVarMo.™0' 
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No&so desvelado amor pe-lo Partido, nasce da convic-
Çi^o <le que ele, como organi-
uaçãa política de vanguarda
do proletariado, é a anua
insubstituível de i-uu dispõe
a classe operária para ciim-
prir sua missíio liistr.i-ica.-
sem a qual jamais poderia
alcançar seus objelivòs.' P?r
isso dizemos que o Partido é
o nosso bem mais precioso,
mais valioso que a r.iemiin de
nossos próprios olhos, cuja
existência está acima dc nos-
sas próprias vidas!

Entretanto nós, comunis-
tas, jamais 1103 voltamos pa-
ra o passado numa. ntiti-ctp
puramente contemplativa. Se
nos orgulhamos mui justa-
mente do passado de nosso
Partido, não esquecemos min-
ca que o que há de mais im-
portante ne3se passndo í que
êle encerra riquíssimas esie-
riâ-acias gue aos ajudarão a

conduzir-nos com acerto no
presente c no futuro.

Entre as grandes lições
que nos lega a história dos
30 unos de vida do nosso Par-
tido, está aquela que nos en-
sina, — e uma vez mais con-
firr.ia plenamente os ensina-
n .'*- os dos clássicos dn mar-
.'-isr.io; — que «SiJJl TEO-
RIA UEVOLUCIONARIA,
NÃO HA TÃO POUCO MO-
VIMENTÒ REVOLUCIONA-
RIO».

De fato, como surgiu o
nosso PiírtMo? O PC.15.
p"v:*:.u sob o poderoso influ-
*fn fia pv-inile Revolução So-
c:-.,:-t 1 dc Outubro na Rus-
sia, leva'"-: r*. calo pelo glo-
rioso Partido Holcln*virnie,
guiado pelo rrSn?.** •'"¦*ceàr,-1
de Lênin e Stálin, O/ã 1 ,?r'-
volnção Socialista de Out!:l*rn

não teria sido possível so, no
devido tempo, não se linuves-
sem encontrado o movimento
operário cora a ciência, fim-

diiido-sc e extratificando-se
na teoria revolucionária, cujo
enunciado t,e deve ao cérebro
luminoso de um dos mais no-
bres sábios qac a humanidade
conheceu: KARL MARX.

A obra de Alarx, no seu
tempo ajudaria por outro sá-
bio, Engels, e posterionnyrí-
te continuada e deserivolyirta
pelos dois mais formidáveis
revolucionários dos tempos
modernos, os sábias LENIN
e STALIN, — é que torne-
ceu a h-tse teórica sobre a
qual se desenvolve com êxi-
lo no mundo o movimento
revolucionário do proletária-
do.

Sem ela, isto é, sem aqui-
lo que hoje se 'denomina 

de
r*ar*4sino - lcninismo - staljiiis.
mo. ou -*"*'a, sem a teoria re-
.a'.'.'cionária, haveria lutas,

sem dúvida, porque as lutas
ri<-corre'*.i i!p;i ('ontriidições de
classe, iu.is u'i|»e não pode-
ria hs.uí e:,i um \erdadeiro

m o v 1 m e n.t.p rc*,olucionário.
oiiCiiiüílo e uirigitlo com ácer-
to para n libertação ,da cias-
se operária e, com ela, de to-
i.a u iiumaiudiide.

\ euios, assim, 110 próprio
ato de fundação do l-.Ç.U.,
a importüucia nu teoria revo-
luciouui-ia.

Wais ainda: teria podido
suíisii-iir o nosso i'ai'lido, já
não diremos 30 anos, mas
apenas 'i,i meses, se renegas-
so os princípios ao marxismo-
lcninismò-stálinisiao'/ Jamais!

O Partido se perderia nas
sentlas torlnonas do reíormis-

mo, se afundaria no lodaçal
do oportunismo e estaria ir-
rcmcdiiivcluiciUc condenado
a perece., se não se liou ves-
se guiado, nos 30 anos de sua
existência, pelos principio!!
que constituem a ideologia de
classe do proletariado. Isso
não significa que não haja
cometido erros, inclusive er-
ros graves, dcx princípios, em
certas fases de sua vida...
mas 0 importante é que sou-
be reconhecê-los o supera-
los, em fases sucessivas, cs-
forçr.ndo-se com exilo para
manler-.se fH aos princípios
do marxinitin-lciiinismo-stali-
nismo.

E a nossa linha política
aluai? Não é ela uma linha
política jusla, — i.umo todns
reconhecemos, — baseada na
luta de classes o nos princí-
pios do marxismb-lçninismo
r.ialinismo? Sem dúvida, as-
siri é!

No entarto, não teria sido
possível.'traçar essa linha po-
li'!-*-, "ín- se o n'*c'"n ti,v
gente do nosso Partido, c;**i
e camarada Prestes à frente,
não dominasse com segurança
os oWníiitos da teoria; in-Vs-
pensávois para farnr «i?*-a
insta análise da correV-So
d-s fòr-T-s t'c clapse no Rra-
sil e ni niMtidn. a fim -1 • Ira-
çnr o prógrs*nã, a cstraté*r.ia
e n tdüca dr, nnssó Partido
nn otipa alnal da Revolução
Brasiloira.

Também no tocante » apli-
cação da linha política, res-

salta a importância da tro-
ria: .sc já não nos conduzi-
mos às tontas, porque lemos
uma linha política justa, en-
Ircthiito, seria uma infantil!-
dade supor que com islo es-
lão superadas Iodas as difi-
cuidados, que agora tudo cor-
rerá na sanla paz do senhor,
que para vencer basla bran-
tlir nas mãos os documentos

e dizer <:eis aqui a nossa li-
nha política!»

Longe de nós lais pensa-
meulos! Agora ó preciso não
somente conhecei' os funda-
mentós dessa linha política,
como sal)er aplicá-la com
acerto lio emaranhado dos
acontecimentos*- Para isso se-
rá preciso estudar mais c
mais, aprofundar os conheci-
mentes já adquiridos e ndqui-
rir novos conhecimentos.

Nos festejos do 30.'' ani-
versário do P.C.B., porlan-
to, deve ser objeto das preo-
cnpações de Iodos os órga-
nismos e militantes do Par-
tido o importantíssimo pro-
blema da elevação do nível
ideológico, político e teórico
de todos os camaradas, pois
da solução denta problema de-
pende a solução de um gran-
de número de problemr.s oue
o Parlido defronta, proble-
mas que se tornam lauto
mais agudos, quanto é corto
que, como podemos ver pelo
sentido em que evoluem' os
acontecimentos nacionais e
internacionais, dias memora-
veis e decisivos se uproxi-
mam.

Cremos, por isso, que seria
uma bâa nianeira de come-
morar o aniversário do Par-
fido, so cada camarada se
pre-nuesse liiii pro-'ram a pos-
soa! de estudos, pugnando pe-
Ia sua realização regular eo-
mo uma tarefa de Imira

Estamos, corte.s 011 ci'j":dòs,
camâraflas'/ He cmeoiVais em
que estamos certos, vamos
enlão elaborar e executar
nossos programas de estudo
individual!

60
Montevidéu, E o teste não
falhou cora a Conferenci;*,
Continental da Paz.
Tanto mais e-icandalosa foi a,

foi a proibição atingindo
lei-.ão cie chaatagem do tipo,
riazi-Tangue, quo o governo,
uruguaio esperou que se cn-

contra* sem eni Montevidêq
centenas do delegados cs-,
trangeiros paia lançar a
condenação ao 'Uo a que con«
corriam, em defesa da paz,
os povos do continente ame-
í-icano. ¦

fica assim provado, que,:
cora Colegiado ou sem Cole-
giaáo, isto é, com um ou
mais Presider.tcs, o Uruguai
cont-níia sob a tutela o aa
o*-dens do inifsrialismo nor-
r.c-ir.erlcano, a embaixada da
\V".shington, que foi quem
realniPBte impediu quo a ins-
talação solene da Conferen-
cia so realizasse.

Du qualquer maneira, po-i
réiii, vale ressaltar » vonta-
de imperativa tle paü dos po-
vos americanos, e principal.
mente a vontaüo de paz da
opinião democrática do gran-
des massas do Uruguai, obri«
•rar.de a que c seu governo
nãc pudesse impedir que aa
rcuaoes do conclvc sc roa-

üzassem c atingissem, como
atingiram, imponente maiii-
festação contra a guerra a
o ir: perialismo ianque.

Esta a lição do Montavi.
dec aos quo ainda pensani
poder barrar 'i luta dos po-

vos em defesa da pai*.

)B
nes

ela
na

MUNSAN, 17 (IP/ r- Xíaa
Confüroncias de trogua de
Pan Mura Jon os delegadoa
ndrte-.coreanos voltaram a des-
mascarar novas atrocidades
das forças ianques na Coréia.

Classificando t a e s atro-
cidades como «assassinato
oontmuo», denunciaram o re»
conte bombardeamento de
um campo norte-coreano de,

prisioneiros de guerra. Um

prisioneiro inglês que ali se
¦encontrava ficou gravemente
ferido em conseqüência.

659.000 ' 
,

Mefelárgkos
Em Greve

WASHINGTON, 17 (1.
?.) — 650.000 operários da

J i n d li s t r i a metalúrgica
I anunciam oue entrarão em
I n;reve no próximo domim-o,
Ia meia noite, caso não iitj-T.

tenham o aunisiito d. :a-
lários na fca;:e de Ifi o a-
vos por hora. que vêm piei-
teando da Junta de Èátã-
bilizayão de .Veiicinieiitos,
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Do Monopólio Esiatal do Peíróleo
TODA UMA ALA DO P.S.D. ACOMPANHA A POSIÇÃO DO SR.

EURICO DUTRA NESSE SENTIDO
Siíria vitória foi obtida pelo

projeto ICuzeliio Rocha cluran-
le a sessão dc ontem. O si'. Cíiv-
loa Roberto de Aguiar Morei-
ra, SQçrêtátio da Pròsldôncia
no governo passado, leu na tri-
biuia carta cio general Dutra ao
«Diário Carioca» adsiínúo á
tésü t!o monopólio estatal. As
palavras do orador foram lon-
gamento aplaudidas pSloa ele-
íheiitos do PSD cjue conservara
fidelidade au ex-presidente. Ncu-
Iras bancadas, elementos quo
individualmente já se nianifcs-
taram pelu projeto Euzebio Ro-

cha, também aplaudiram a lei-
tura da carta,

Convém lembrar que na Co-
missão cie Segurança, o sr. Li-
ma Figueiredo, dutrista do P.
S.D., formulou parecer favor;i-
vel ao projeto .Buzebiò, Desse
luodo, além cias adesões indi-
viduais conseguidas nas diver-
sas representações partidárias,
ò projeto que contém a solução
da exploração estatal cònquis-
ta toda uma ala do partido ma-
joritúrio do Palácio Tiradentes.

CONTRA OS AUMENTOS
O sr, Benjamin Farah pro-

Kl* • ¦ 'S > M

testou contra os aumentos de
passagens nos bondes e ônibus.
Denunciou como capeiosa a ale-
gayão de que tais aumentos se
destinam a fazer face a ma-
joraçãu de salários de traba-
Ihadores da Light e de outras
empresas. Disse o orador que
a Light teve segundo o .ütimo
balanço um lucro confessado
de mais de 400 milhões de cru-
zeiros. Quanto às empresas de
ônibus, conseguiram aumentos
de cinqüenta ou cem por cen-
to, paru conceder a seus em-
pregados um acréscimo úe 10%

nussalarios, apenas.
Na mesma ocasião o sr. Fa-

rah pediu urgência para o pro-
jeto de Estatuto dos Militares.
O presidente, sr. Nensu Ramos,
respondeu que esse pedido de
urgência terá, que ser renova-
do depois dê constituídas as
novas comissões.

l_CARNEO
Contra a atit.icle do sr Ge-

túlio Vargas, escarnecendo da
situação de desespero das po-
l.ulações do Nordesto ao entre-
gar a solução do seu caso àl^ ,i.OFAP d-, sr. Cabello, ralou o
sr. Maurício Jjppcrt. Argumen-
tou que a COFAP, incapaz ds
resolver o seu problema espe-
ciüco dos preços, não poderá
de forma nenhuma solucionar
um caso como o elas sc;ad do
Nordesto, que envolve toda uma
série de aspectos técnicos.

Moradores de Mangueira quando reafirmavam à reportagem mia firmo resolução de dofender os seus lares.
contra a. favela.

Prefeitura e grileiros se aliam num plano crimino«*

UC rCudU-â UM «pejo
Cerca de 5J0 mil pessoas,, favela representa uma daa

que constituem -i população do ; mais revoltantes brutalidades
Murro de Mangueira, estão
ameaçadas de despojo. A qual-
cju-r momento é aguardadi
f.eloi moradores a invasão po-

Por diversas vezes Man-
guará já foi vítima das in-
vesfdna de «grileiros» e «pau
mandados» do prefeito. Mas a
íírme posição dos moradores,
disp.stos a tudo para a defesa
dos s< us lares, fez fracassar
a rodas. Um despejo naquela

Motoristas e troeadores ftilani à reportagem.

Fabulosos os lucros das empresas de ônibus:
a

«—ftíatrxrc¦_Hobx_m__—mkw _eobmtw—t m
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Um verdadeiro roubo é o qua
representa, de fato, o aumento
das passagens de ônibus. Sal-
ta aos olhos a cumplicidade do
govSrno com os tubarões das
empresas concessionárias. O
motivo alegado pelos que ex-
pioram êssu ramo de transpor-
te c des mais cínicos, de vez
qua declararam destinar-se to-
fia a importância decorrente da
majoração das passagens ao
aumento de salários de seus
empregados, Na verdade, o que
houve foi a duplicancia, da
aoltò pára o dia, da «féria»
diária. E note-se que os óni-'bus continuam da mesma nu-
neira que antes do aumento,
isto é sem oferecer o menor
conforto, os passageiros cia-
jando empilhados no carro su-
perlotados, depoÍ3 de espera-
rem mais de uma hora nas fi-
ias intermináveis.

OM .SACRIFÍCIO IMENSO 
'

Dentre as empresas que pior
aerveni aos passageiras, encon-
tra-se a Viação Nacional, que
explora us linhas 110 (Orajaü-'Laranjeiras), 109 (Malvino
fceis-.Ipanciiia), 7:í (Grnjaú-
Candelária) e 105 (Grajaú-Co-
pácabaría). A linha de maior
percurso é a que vai da praça
Malvino Reis até Ipanema .e,
por isso mesmo, transporta
maior numero de passageiros.
E não ha carro que chegue, pois
trafegam sempre com lotação
além da permitida pela prefei-
toa, O resultado é que aque-
les que necessitam dos ônibus
„0;72 e 105 se vêem projudi-
eados pois a empresa desvia os
carros dessas linhas para a 109.
Essa a razão porque os 110 e
F2 demoram, quase —ínpiv,
mais de uma hora para passar
nos pontos, de vez que poucos
carros são utilizados nessa di-
nha. "''

- As empresas íêin lucros enormes e podem pagar nossos salários com alimento sem que as
passagens subam — afirmam os empregados em ônibus à IMPRENSA POPULAR.

que o atual governo poderia
cometer atirar ao completo
reiento milhares de mulheres,
volhrs e criae-.ç:as, que, como
feompre acontece cm tais casos,
iriam se abrigar embaixo dai
pontes até encontrar lugar em
outras favelas desta Capital.

GRAVE AMEAÇA
Mas é justamente este o pro-

pósi.o da Prefeitura e dos «gri-
leiros» interessados na misó-
ria de tantas famílias. Várias
pess?as se dizem donas cia-
queles terrenos e já tramam
negocies rendosos com os mes-
mos. A Cia. da Seguros Vi-
lóris, por exemplo penhorou
grande área do Mangueira,
avaliada em cerca do 8 milhõsõ
do cruzeiros, para cobertura do
dividas contra o Lóide Brasi-
leirc, que também se diz pro-
prietiiio ali. Outros grileiros,
;£. a_aram falando em despe-
os, São eles entre outros: —
dona Jidieta Saião, a Compa-
nhio Kibon e um tal Laurindo

de jizevedo Mesquita, cujo fi-
lho, Nelson, visita periódica
mente a favela para arrecadar
os <;.lugeis». Estes variam da
•10 a "00 cruzeiros, pagos sob
ameaças de expulsão e confis-
co dos bens das. famílias inqul-
Unas. A ameaça quo paira,
sr.brc os lares daquela popula-
ção e mais grave qua nunca.
Trata-se agora de um plano
organizado pelo próprio govêr-no para a expulsão não só de
Mangueira, mdá de todas as
f-.ivelas desta Capital e, em
seg'..:oa, os seus moradores se
rem enviados para o interior,
oncle traballurão «nas colo-
nias agrícolas». Deste modo,
sémònie a firme resistência das
tamilias do Mangueira pode-
tá mais uma vez barrar o cri-
minnso despejo que faz parto
da chamada Campanha de Fa-
vela-; levada a eleito pela Pre-
lei .ura. Conforme apuramos, a

NÃO IRÃO PARA
A LAVOUHA

Dirigimo-nos, cm seguida, a
uni grupo ele trabalhadores em
irente a um pequeno armazém.
A presença ali da reportagem
chamou logo atenção de gran-
de número do outros inovado-
res, que também tomaram par-
te na palestra. Augusto Júlio
mora há 29 anos no local. Ficou
irritado quando ouviu falar em
«interior», e opinou:

— Quem ó tolo de ir para o
mato? Dc lá chegam diária-
mente muitos retirantes, mor-
rendo de fome e cie miséria. Nós
não iremos para lugar nenhum.
Nosso lugar ó aqui mesmo.

—«Os estrangeiros não vão
para a lavoura, apesar de te-
rem vindo ao Brasil com esse
objetivo. E a gente 6 que vai
Pagar 0 pato? Nada disso. Pa-

rn lá também não iremos» afir-
mou outro dos presentes.

Assim, a julgar pelas suas
afirmações, os moradores de
Mangueira não se mostram dis-
postos a consentir em que o go-vêrno lhes destrua os lares.

ABANDONADOS
Sempre foi o mais completo

0 abandono em que viveram os
habitantes do Mangueira. As
pequenas ruas confundidas em
grandes trechos com a lama ea sujeira representam constan-
te ameaça à saúde das pessoaslocais, não obstante constantes
[.«iiclos daquelas famílias à Pre-
feitura no sentido do que seja
melhorada as condições dc ha-
hitação da favela. Milhares demancas crescem seni qualquerinstrução ou assistência médica.
Existem duas ou três bicas emtodo o Morro. Mas raramente

dão água. A reportagem já i»
eetirava, quando foi abordada
pela sra. lida Oliveira Braga,
c|ue nos conduziu ao seu barra-
co para termos uma idéia das
incríveis dificuldades quo en-
1 tenta. Não é necessário, des-
«rever o aspecto da casa em
questão para se compreendei
que constitui o maior dos absur-
dos ali morarem seres huma-
nos. Mas d. lida não se curva
ante a situação criada pela cri-
niiuosa politica de abandono da
Prefeitura o do governo, e afir-
ma:

— Sair daqui somente parauma casa descente e não par*debaixo das ponte3, como que-rem fazer com a gente, 3e nos
expulsarem. E muito menos pa-ra a lavoura, porque ninguém
aqui é animal para ser jogade
a torto e a direito.

liIü**ê 1_mj| (fSI í? WO «SI ír!I ,PRã HT__

Nada de reesiruiurações, nem de abemos provisórios, é o que exigemos servidores públicos - 12 anos de serviço o 1. „C0 cruzeiros de sa-lano - Os funcionários desfilam em passeata paias ruas de Peírópo-
exigindo de Vargas o cumprimento

mento de Concessões e que milhões o duzentos mil cru-

LUCROS FABULOSOS
Um único exemplo basta

para que fique patenteada ts-
sa bandalheira do Doparta-

ocasionou o aumento fabu-
loso nos lucros das empresas
de ônibus. E' o caso, por c:ccm
pio da linha 103, que faz o
percurso da Praça Sáéns Pena
até o Leblon, que possui SO
carros. Antes de _rem majq-
radas as passagens, cada car-

. • ¦• < ,.-.... í... itie é a Vi-
ação Relâmpago, fazia um to
tal de 5 viagens diárias, ob-
tendo uma feria de 2 mil cru-
zeiros. Calculando-se que uns
dez carros estejam «fora de
combate», sujeitos a reparos
nas oficinas, e fazendo-se as
coutas, tomando por base a
media de 2 mil cruzeiros poi
dia, como sendo o rendimen-

( ro do cada carro, verifica-se
j fego essa concessionária tem

uma feria fabulosa de 140 mil
cruzeiros por dia de serviço.
Num mês a Viação Relâmpa-
go obtém uam renda de 4

ESCHITÓBIO DE it WOCACTA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR

Çivel, crime, comercial e família
Sua do Carmo, (i — 9.» andar -- .Sala 'JÜ2-3 9

FONE: - 42-7573

zeiros!
GROSSEIRA BURLA

A enumeração desses dados
de uma única empresa ex-
nloradora desse genérò de
transporte demonstra que a
alegação dos patrões ao di-
zerem que as companhias
não dispunham de meioi: pa-
ra melhorar os salários de

i área conhecida por «Travessaseus empregados, encerra, por.! llo Ubato> jà toi hipotéoad*
tanto, uma grosseira burla. O e os seus moradores intimados
que houve, na realidade, foi J a retirarem-se.
uma grande negociata entre FIKMES OS MORADORES
os «mandões» do Departameni Mas os moradores du Man-
to de Concessões, enfim dos gueira não se deixarão despe-
homens do governo, pava que
mais um criminoso aumento
viesse sacrificar de maneira
extorsiya a população cario-
ca.
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jar facilmente. Eoi o que cons-
tatou nossa reportagem, quan
do ontem esteva no local, pa
Ipstrahdo com varias pessoas
¦i)i residentes. De todas ela3
oüvimoÈ a mais indignada re
pulsa ao plano sinistro do go-
verno centra _ favelas desta
Capital, A maioria dos habi-
ta.ites de Mangueira já resida
ali há mais dc 15 anos, sendo,
pwtanto, por jorga elo lei, os
scuíi verdadeiros donos. Foi
isto o que nos disse o traba-
liia'lor Júlio Lopes Lourenço.

— E' tolice eles voltarem
aqui, porque vai ser viagem
perdida. A coisa não pode ser
tão «sopa» como pensam. Eu
sou pai de família com 16 anos
de Mangueira e, polo direito,
sou proprietário do terreno em
qi:e moro.

Completando as palavras do
operário, sua esposa d. Juven.
tina Silva Loitrenço, também
afirmou:

•— Nós sabemos o que tem
acontecido nas outras favelas
Mas aqui pode ter muito dife-
rente. Isto aqui já nos perten-
ce e nüo sairemos para «en-
chcn> o bolso de nenhum mi.
Ko.nárlo.

Sábado passado, dia 15,
cerca úe 500 funcionários fo-
ram a Petrópohs, e se con.
centraram diante do Pala-
cio Rio Negro, desfilando
depois pela cidade. Queriam
:ob»ar do Presidente da Re-
pMblica a promessa de que
enviaria naquele dia, na
.Mensagem de inicio de legis-
lntura, o projeto do aumen-
to de vcncimc.uos e salários
dos servidores públicos e au-
tárquicos. O sr. Getulio
V. rgas, porém descera para
recepcionar os deputados, e
conseguiu, desta maneira,
escapai da explicação que
ter:a de dar por não ter nem
ao ruenos mencionado a rei-
v:n llcáção do funcionalismo
em .sin mensagem ao Con-

gve-sso.
AUMENTO GERAL
Ontem a tarde a reporta-

gem dc IMPRENSA iJüPU-
L.iR cuviu vários funciona-
rio- qo Mimai crio de Educa-
ção « Saúüc a respeito ua
sua rcivindicção máxima no
no momento. O craque cio
Flvjninense, Ir, foi mn dos

primeiros a dar sua opinião:
— fcó o aumento geral e

imediato resolve a situação
c'o funcionalismo. Abono
provisoho, nsn. reéstrutura-
ç'io vai fazer lace ao au-
mento diário do custo dc
vida principalmente para pe.
queabs funcionários da mi-
nua categoria que recebem
um saiário de 1.200 cruzei-
tos. E' necessário que o
Presidente ponha um para-
t.uiro no aumento do custo
de vida pois do contrário
nem esse aumento resolverá.

AUMENTO E DEPOIS
REESTRU'Í ÜRAÇAO

O presidente da Comissão
nomeada pelo sr. Getulio
Va.gas para estudar a tabe.
ia enis satisfizesse as neces-
sidadt-s dos süividores está,
por sua atuação protelatória

e de tranca sabotagem ã rei.
vindic.ião, gerando um ge-
ral descontentamento, ao fa-

lir repetidas vezes cm re.estruturação, abono provi-sóriq e outras maneiras do
negar o aumeato. o funcio.nilrio do M E.s., ivakloVieira de Souza, disse a res-
_nto ao nosso repórter.— O que interessa aos pe-qwnos funcionários ti o au-mento geral puto e simples,
c depois o reestruturamen-
to, pois este só vem benefl-cinr o alto funcionalismo,
enquanto, o aumento é uma
melhoria para todos. Uma

reestruturação só mo trará
nm aumento de 2S0 cruzei-ros na máximo isto ó, quan-do muito ou passaria' a ga-nhar Cr? 1.580,00, e isto não
é saláiúo para quem tem 12anos de serviço à Nação.

DESCRÉDITO NA
COMISSÃO

O sr. Simões Lopes tem
feito tantas protelações, ti.
rancio mesmo ferias no mo-
mento em qu-3 deveria ini-

de sus r>ro_iessa
• oijir os trabalhos da Comia.

são, que o descrédito já setorna uma característica doe
que seriam beneficiados com
o aumento. A expressão dia-
so fi o telegru.ma que a úl.tirik' assembléia passou ao
Presidente da República,
protestando, contra a atuação
doP residente da CEXEU,
que não sente nenhum dos
problemas dos v:bamabés».

O iunefonário Lusitano Mo-
ta, falando à nossa reporta-
gera, disse:

- Não acredito mais no
iumento. Acho que vai de-
merar muito, e quando for
decretado, o funcionário jãestará precisando de outro
aumento. Hoje comprei pâoa Cri? 1,70 paguei bonde a
C:-i 0,50. Tenho um sal^.
lio dc 1.30.0 cruzeiros, pagoSOO de casa. Fico com 300
para roupa, alimentação e
a'ndi tenho que sustentar afamiiia. Não e possível s*

suportar mais isso.

A Cidade Sob à ÁmeaCE»»;

J-acado ds hidrofobia — Tentativa de suicídio
— Desastre com vários feridos —

Fato ocorrido no dia 0 elo corrente, domingo, 0 crime da
Barra da Tijuca continua a ocupar o noticiário elos jornais cer-
cedo elo maior sensaciorialismo. Como já é do domínio público,dois: desconhecidos, trajando uniformes do Exército c armados
rie rifles, assaltaram a residência do lavrador Antônio Tomaz deOliveira, _assassinando-o e violentando sua mulher. O lavradorem questão morava nas proximidades do canal de Marapendi eforam seus matadores, segundo confissão dos mesmos, os iridiví-duos Paulo Mota Bastos, vulgo «Paulo Roberto», e Hélio Cândidoda Silva, também conhecido por «Biú».

Presos em Belo Horizonte, onde se homisiaram após o crime,«Paulo Roberto» e «Bhb, em declarações prestadas à polícia des-ta Capital, confessaram-se co-autores do latrocínio, acusandofrtemente como mandante o professor Goulart, proprietário detçmis em Jacarepaguá. 0 crime objetivaria a expulsão de Auto-mo fomaz_dos terrenos por ele ocupados e de sua propriedade.Outra versão dada às causas do crime seria a de uma vingançalevada a cabo pelo professor contra Antônio Tomaz, por um de-Bentendimento havido entre ambos.
E' ainda o professor Goulart acusado pelos assassinos delhes haver dado dinheiro e armas para a prática do crime e lhester taciutado a fuga em automóvel de sua propriedade.A todas essas acusações responde o acusado alêgando-asmentirosas, estando assim a questão não bem esclarecida e quese dará apenas depois do ouvidas outras pessoas envolvidas nocuso, entre elas Antônio Grande, um empregado do professor etido como participante do latrocínio e outros conhecidos apenaspelos nomes de Haul e Alencar.
Em conclusão: — parece envolver o

ATACADO DE HODROFOBIA

Conduzido por um choque da
Polícia do Exército, deu entrada
ontem no Hospital de Sã d Se-
bastião, o menor Manuel Re-
naux Duarte, filho do sr. Ben-
to Alves de Souza, residente à
rua Salustiano Lisboa, 245.

O menor que fora conduzido
àquele hospital depois de en-
contrado acometido de hiclro-
fobia em um matagal da éstra-
da Rio-São Pauio, há cerca cie
um mês fora mordido por um
cão danado. Seu pai, ao aue in-formou à reportagem, o teria
mandado procurar o Institut aPasteur a fim de ser submetido
a tratamento. O menor, entre-
tanto, não estivera naquele ins
tituto, deixando-se dominar pelo
terrível mal.

O estado do menor Manuel
Renaux é da maior gravidade,havendo quase nenhuma possibi-lidade de que venha a sobre-viver. "

CINCO 1'EB.l.DOS
NUM DESASTRU

NA CÂMARA DO DISTRITO FEDERAL

ARISTIDES SALDANHA
Foi o Primeiro Eleito Para
A Nova' Mesa da Câman

veículos
¦ ¦ ¦ ¦ - complicado caso ques-i Por volta das _ horas _ on-toes de torras e jogo ele grileiros, Tudo indica que o lavrador An- tam- l'M™t» choque detomo lemaz icnh

çápa
«¦ Ú9Í

o xomaz tenha sido vitima, efetivamente, da ambição desses ','1']ficou-S8 "» eaemina „ rua An-a-terras contra os quais não se faz valer -a aéãn ,1., ,,v-,-„,,„, 'lo Araúi° com a Bstruia u.-» «itoiúdades responsáveis. ^ ° s°y?rnü lra°!lU ^s««. o _tJ ,0„.-"- w «.«i.^ "jií- omo uiotivauo in.

rachai Hcrmcui quando Üitetíá cm
regular velocidado foi de encontro
a ura caminhão carregado da (ic-
dras, saindo ambos os veículos bas-
bante avariados.

Em conscquencla. saíram lerldce
—lia Sgambato Guiléa, casado, 85
anos, motorista do auto lotaçío, re-
sidente à rua Meriti, 417, em Jiarc-
chal Hermes; João Cnssano, «.-
sado, 2(t anos, comeiciário, vesi-
dente à rua Curu:ui. 62 casa 6 em
São Cristóvão; Normando G.isníão
Lapa, 32 anos, industrial e sra cs-
posa Maria Alice, com 22 anos,
residentes à. nia Bicuiba, H4, cjta
i, em Lins Vasconcelos; e u;n lio-
presumíveis trajando uma calça cer
ineni de. cor bronca, com 22 i.nrs
cin_ e um blusão a;:ul, que foi in-
tornado em estado grave, apresen-
tando fratura de crânio. As demais
vítimas sofreram contusões o esco-
rincões generalizadas. Todos foram
socorridas no Hospital Cnrlos
Chagas.

TENTOU O SUICÍDIO
As primeiras hora3 da manhã de

ontem deu entrada no Hoanif-i Hp ir;„.„ r* . —
Pronto Socorro, a doni/süca M,na XfeS_í_Í_! ^ma C R?
da EV5 de 34 anos de idade casada
e que, em ma resídOneia u rua Ms-
nuel Carneiro, 12, teu x a r.iw.x avida, aspirando g5í<. Socorsida em
tempo, a pnbre mulher foi po>ta ló-
ra retirando-se, cm seguida, parasua residência. |

Segundo alíruns bilhetes encon-1,
trado e;m poder de Maria ds n,ucroditn-se que o seu gesto lenha 1
sido motivado por questões J& cr-

Vibrantes aplausos ao líder da bancada comu-
aisia — A composição da nova mesa, presidida

pelo Snr. Mourão Filho
A Câmara do Distrito Fede-

ral, realizou ontem, a eleição
da nova Mesa diretora, em
torno da qual havia grande—pectativa, principalmente
depois da disputa que culmi-
naram com a cisão do PSD.

O primeiro membro da Me-
sa eleito foi o vereador Aristi-
des Saldanha, lider da ban-
cada comunista, que recebeu
vibrante ovação e cumpri-
mento dos seus pares.

E' a seguinte a composição
da nova Mesa Diretora da
Câmara do Distrito Federal:
Presidente, Mourão Filho

facl Quintanilha; l.o secreta-

rio, Álvaro Dias; 2.o secreta-
rio, Amandino de Carvalho;
3.0 secretario, Arlstides Sal-
danha; 4,o secretario, Cris-
pim Maurício da Fon—ca.

No salão Nobre, realizou-se
após a eleição uma solehidá-
de, tendo a Orquestra do Mu-
nicipal executado o Guarani.

Com uma única exceção, to-
dos os novos cnmponcntos dr.
Mesa já se manifestaram em
defesa da Paz, firmando o
Apelo Por Um Pacto de Paz
sntre as Cinco Grandes Po-
ioncias ou assinando a cnftvo-
CKtoria da Conferência Con-
tinental de Paz, em Montevi-
deu.

(Conclusão da l.a pág.)fões de inflamáveis eram
retirados dos-porões do na-
vio «Santa Helena* e trans-
portados em vagonetes para
o armazém. Ao passar a va-
goneta em baixo de um
; i guindastes tuna das gar
rafas desprendeu-se e cho-
cando-se com uma outra,
rebentou resultando uma
verdadeira desgraça. Al-
guns trabalhadores que se
encontravam nas proximi-
dades foram arremessados
a grande distancia e envol-
vidos pelas chamas causa-
das pela combustão do gás.
Por mais de :luas horas o
ambiente da orla marítima
ficou insuportável, tão for-
tes eram as emanações. Em
conseqüência várias pesso-
as foram intoxicadas, algu-
mas delas levadas para os
hospitais cm estado deses-
perador.

AS VITIMAS

São as seguintes as vitimas
quo resultaram do desastre
de ontem no Cais do Porto
o que se encontram em es-
tado grave:- Waldir Fonse-
ca Morais, solteiro, de 31
anos, morador à rua Lima
Gusmão, 353; Walfredó Ja-
cinto cie Menezes, solteiro

de 35 anos, portuário, resi-
dente na rua Saturno, 495;
Luiz Francisco Geronimo, ca-
sado, de 39 anos, portuário
morador à rua Airstides, 31;
Otávio Silva, casado, de 34
anos, portuário morador em
Niterói; Antônio Paula da

Silva, de 44 anos, solteiro,
portuário, residente na rua
Maranguape; Júlio Satior
dos Santos, estivador, casa-
do, de 4õ anos, morador arua Manoel Alves, 246, es-
tação de Osvaldo Cruz; Ma-
noel Martins dos Santoa,
casado, 3S anos, portuário,residente à rua Maria José,
167, casa 5, Madureira; Jo-sé Lopes da Stoa, de _anos, casado, poftuário, re-
sidente na rua N. S. da*
Graças, 1.449, em S. João
de Meriti; llamiro Leite, de
42 anos, casado, operário,
morador à rua Cl^imundo
de Melo, 345, Piedade; José
Francisco dos Santos, de 64
anos, casado, vigia do cais»
morador na rua Licinio Car.
doso, 157; José Maria Mon-
teiro, de 45 anos, casado,
marítimo, residente na rua
7 de Setembro, 525, Caxias;
Osmenio J. da Silva; João
Evangelista da Conceição,
José Lopes da Silva; Ben-
jamim A. Santos; José Bar-bosa de Souza; Alvim Pau-lo; Paulo Simões Ribeiro.

Os feridos foram trans-
portados para o SANDU «dai removidos para outros
hospitais da cidade.

E' esse mais um crime dd
governo que, para favorecer
companhias importadoras
de inflamáveis, permite se-
jam feitas operações de de*
sembarque dessa carga pe-
rigosa, sem atentar para os
perigos que correm os por-
tuários e a cidad».

;•*"«**JWíTNT.»Hf*^**M*M *-**r+r*w*r+*r+

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

Dentadura» anatômicas
'¦¦¦-¦ - o:...,,,.- ¦ _ 
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Fotocópia Paulista
CÓPIAS EM 15 MINUTOS

RUA CHILE, 38 -- FONE: 42-7248l
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MECÀHI.CO DS MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra è vende
maquinas de costura usa-
das. Reforma rm geral.

49-8310
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liilSPfifillIUUvlliU Isto es Sindicatos de Jornalistas Sobre o Imposto ôB* Io 1

urdam os Aeroviários
onvocação da Assembléia

l:^^g_r

Js Sindicatos e a
Luta Contra a Carestia

MARIA DA GRAÇA
Neste primeiro ano du governo do sr.

Getulio Vargas o proletariado tem bebi-
do até a última gota o cálice da amargu-
ra. Os salários, já insignificantes, têm o
acu poder aquisitivo reduzido diáriamen-
Ir pelo aumento vertiginoso do custo dos
gêneros de primeira necessidade, trans-
portes, habitação, vestuário e demais uti-

lidados indispensáveis à vida. E' o próprio «Correio da Ma-
nliã», órgão do governo e da polícia, quem diz que neste
primeiro ano do governo «trabalhista» a alimentação sofreu
uma alta de 45% cin todos os gêneros; 41% foi o aumento
verificado nos aluguéis, 45% nos artigos de vestuário, 37%
noa transportes e aumento igual sofreram os remédios o
medicamentos diversos. 0 salário mínimo para o operariado
na indústria e para os empregados no comércio foi fixado
cm 1,200 cruzeira, que pstá passando a ser salário teto. Cu-
mo ê possível vivei- nessas condições? A exploração aumen-
Ia na mesma proporção, pois que os patrões, dispondo des-
sa imensa reserva de mão dc obra a preço vil constituída
pelas levas de retirantes que chegam do nordeste famintos
a maltrapilhos, renovam o seu quadro dc empregados com
à maior facilidade, tornando letra morta, «tortíssima, toda a
legislação trabalhista vigente.

Nessa situação de verdadeira miséria a luta por au-
mento de salários e contra a carestia surge como único
caminho para o proletariado.'Nessa luta de vida ou de mor-
te cabe aos Sindicatos papal relevante. São essas entidades
que devem organizar <i categoria, dirigi-la, orientá-la, levar
ao poder público seus reclamos e resoluções. Nnda farão,
porém, se os própnos trabalhadores não souberem, em suas
assembléias, apresentar planos a programas concretos, pro-
por, u exemplo do que fizeram os marceneiros de S. Paulo,
a imediata organização dc uma frente única .sindical para a
campanha contra a carestia. Têxteis c marceneiros reunir,
se-ão dentro de alguns dias em importantes assembléias
sindicais. Discutirão a questão do aumento do salários. Por
que não aproveitar essa oportunidade para discutir, tam-
bém, a possibilidade dc seus Sindicatos liderarem um movi-
mento vizando a organização dessa frente sindical pela re-
baixa o congelamento dos preços e utilidades? Nada é im-
possível para uma corporação que se une e se organiza para
a conquista de seus objetivos.

;• NECESSIDADE DE UMA REUNIÃO AMPLA NO SINDICATO APÓS A PUBLICAÇÃO DO
ACÓRDÃO DO T.S.T. — APELAI:ÃO OS SINDICATOS CONTRA A EXCLUSÃO DO
AUMENTO DOS EMPREGADOS BRASILEIROS EM EMPRESAS ESTRANGEIRAS

xmss»Kami.JHi^',mr^tmnrrínum}itmira^mni!miamnm^mmKa

que eom apenas Cr? 3.000,00 podia comprar um lote dt
terreno, cm local de fácil valorização, medindo 20 x 50
1.000 M2), cm 57 prestações mensais dc Cr? 50,00 e CrS
150,00 dc entrada?

Se lhe interessa, peça informações a
w^LANDO, pelo ieleíoae 22-3070.
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PROGRAMA DA

SEMANA

Y. MAIA

•íCaNÇÃO DO VOLGAv, ê a quarta reprise soviética, depoin
vic «Flor de Pedra», «Ivan, a Terrível» e «1812», no SÃO JOSÉ.

Trata-se dc uma comédia musical de Dunayoviski, dirigida
çor P. Alexandrov,

Quem assistiu a sua apresentação no Eex não esqueceu, ape-
ia? do tempo, aquelas.duas embarcações (uma antiga e outra
'moderna) que levavam, para um Festival em Moscou, duas pre-'Tiiadac delegações de camponeses.

À «mocinha» deste filme ingênuo em seu romance de amor
¦Sem explosões passionais (Lubov Orlova, uma loura de. simpu-
sia luminosa que faz lembrar a travessa Laura La Plant das ve.
tiias comédias norte-americanas), vai num barco, o, o «mocinho»
sigor Ilisnky), vai no outro.

Durante a viajem váiios sritmeroíi musicais folclóricos são
apresentados.

N*uma noite de luar, as duas embarcações fazem um rápide-
seseanso nas águas plácidas do rio.

E' então que, saudosos, o «mocinho» e a «mocinha* »e pro-
Juram, ao mesmo tempo, trocando de embarcações.

Pouco depois as embarcações prosseguem rumo a Moscou «
86 dois continuam separados.

Este desencontre dos jovens namorados de «Canção do Vol-
%a.*, constitue o mais interessante motivo na ação cinematográ-'fica desta comédia musical,

«Canção do Volga», não é porém uma guloseima qualquer
para o paladar cinematográfico, como as que são exibidas nae
Massas sem caroço dos musicais de Hollywood.

E' uma divertida comédia musical, mas possui, também, rao-
MÇièntos de crítica dentro de sua radiante alegria bem humorada.
Q «DUELO AO SOLs — E' uma pomposa produção de Sclz.
eiick, prometendo grandes interpretações dc Jennifer Jones, Grc-
gnry Peck, Joseph Cotten num elenco de estrelas em técnicolnr.
Não é tanto como diz a publicidade e nem mesmo chega a ser
ama produção importante come era de esperar. Comentaremos
amanhã,
O <-0 MOINHO 

'DO 
Pó», produção italiana dirigida por At-

berto Latuadsi com Caria dei Poggio e Jacques Senias, aerá
sem dúvida, o iilme maia importante lançado nesta semana.
¦O «DIZEM QUE Ê PECADO», com Gãry Grant e Jeanne-Oiain, parece ser uma comédia, mas a publicidade pergunta: «Que
pecado feria levado aquela jovem v.o desespero?.» Será tragédia?
O «VINHO, MULHERES E MUSICA», com Tony Martin,
íanet Leigh, Gloria De Haven, Eddie Bracken e Ann Miller. É'
*m musical, em técnicolor.
0 «FOGO NA CARNE», eom Mercedes Barba, «a sensuaHi--
««ae em pessoa», diz a publicidade. Não há dúvida: deve ser me-iicano ou argentino. Barbaridade.
Q HOJE, aula do Curso de Cinema. »a Stocok do Povo. .«, .»
noras.

Os livros de Sodonl e Povdovikia, ywtesws mr s4^»%i4os mSecretaria, com 30% de abatimento.
Av Venezuela 27, 6.' andar.

AltSRICA — ^Fogo ne. carasj,
ocm Mercedes Barba.

ART-PALACIQ - «o moinho
do pó», com Jacques Sornaa
o Carla Dei Poggio.

A3TORIA — «Vinho, mulhert*
e música», com Tony Jíartli.
e Janet Lsígfc,

AVENIDA — «Dizem qua t p*-cadoj, com C*ry Omat « J*.
arine Craln.

= ZTECA — «i"ogo aa
com líercedes Barba,

BANDEIRA — «A travÉssi á»

«uaie*,.

BOTAFOGO —- «O tesouro íí»
vulc&o», com Johnny SheífleSd
e Donuld Wooda.

BRAZ DB PINA — «Aviso aos
nevegantea», com Òscarlto «
Qrande Otelo.

CARIOCA — «Duelo ao Sol»,
?om Gs-egory Feci, Jeanüis-
Jonca s JomjiSi Cott&a.

CBINTENARIO — «flonhsl KHfi
o p&ralso> « «Affijo» áinbw-
áos>.

ÍXJLISED — «Fo£o sa carüe..
cotu Mercedes Barba.

A. tabela de «umento de sa-
Iarlos concedida aos aeroviã-
rios e ' aeronautas pelo Tribu
nai Superior dj Trabalho foi
aceita pela maioria das dda:i
eorporções. As suas bases de
r.-.ajcração salarial aproximam-
se das pleiteadas pela tabela
de coneilição, especialmente.
na peite doa auroviários. Nos-

i<a reportagem, em palestra
com os trabalhadores das ofi-
cina-i cia Panaii recolheu a im.
piPdião de grande numero de-
ies, mostrando ;.<e todos satis-
feitos eom o reuultado do jul.
ííi-mente. Contudo, não qul-
aerani adiantai- mais nada em
virtíide de estarem nguardan-
c'o u publicação do acórdão a

Não E io Recebendo
pas os Tripulante

s Navios do Loide
'slão 

compleiamenie
*m recursos os em-

barcados do "Incon-

fidenlo" — Regime
de dois pesos e duas
medidas na Capitania
dos Porios de Recife

RECIFE, 16 (Do correspon
dente} — Muito embra o almi-
rante Lemos liuytos, atual di-
retor do Lóide Brasileiro, te-
nha apresentado no fim do ano
pssado uni relatório apresen
tandü saldo na nituasSo da au-
tarruia, podemos afirmar; com
base nor fatos ocorridos ultl-
ínamcnto neste porto, que a
situ.:c?o dos maritimos embar-
(iades continua precária e as
!rrP5uiaridadoa ainda se verifi-
cair no tocante ao pusamentu
das etapas.

j\c dia H passado a tripa,
¦'ação do navio «Taubaté», au.
corsdo no porto, apresentou ao
C oiiandahte um abaixo assl-
nndo, no qual declarava quenâo prosseguiria viajem sem
o p0.j!ainento üos vonclmentod
rélJ.tiyot uo inéd do fevereiro.
Sabiá-se que a folha de paga-mento lôra enviada paru For-
taloza, com a certeza anteci.
?adn üc que não poderia alcan.
çar o navio.

Em condições mais ou me-
nca ss-melliante encontra-se a
tripulação do tlnconfidentev,
do Lóide Brasileiro. Os ho-
menu de bordo estão inteira-
mwHe sem dinheiro, passandotod? a sorte dc privações, im-
possibilitados de mandai- Ia.
var roupa e adquirir sabão,
pasta de dentes, seja o quafor, A folha de pagamento,

segundo deolarcu o Coman-
dante do «Inconfidente» foi
enviada pela diretoria da em-
presa para Cabedelo, desde o
dia 5 passdo, sabendo-se- de
nnfe-mao ue,ó diante da moro-
sidado doB serviços do correio,
ali não chegaria em tempo da
alcr.çar o navio. Como hc vc,
o Dalburdia & a mesmu nos ser-
viços da autarquia, ficndo pre-
juclloadoa ou maiitirnos, que já jléen. de suportar as difíceis l
condiçõss da vid>i de bordo.

OS ARMADORES )
FAKEM O MESMO

A Capitnia dus Portos pren-
deu, uo dia 11 ultimo, os na-
vlos f Areia Br.ica» e -íRio doâ
Sinos», até que os armadores
Dfaiiitrn o pagamento d.w iri-
piüçfes, correap.-.ndenLe ao mêj
dc fevereiro. Como ue vê, o cri-
terio hdotado pela Capitania <S
bem oíferente quando se trata
da empresa governmeiilal.

Esses o outros fatos eatáo
provoendo crescente desconten.
tamento entre as tripulações,
correspondente ao mês de feve-
feiro Como ae vê, o critério
adotado pela Capitania é bem
diferente quando se trata da
empresa governmental.

Esses e outros fator, estão
provocando crescente desoon-
t( ntaiiiento entro aa tripula-
çõo.3 que chegam a eíte porto.

no «Diãrio Oficial» e u convo-
cação dc uma assembléia pelo
Sindicato.

EXCLUÍDA t/8 KMPRB-

PADOS DAS EMPRESAS

ESTRANGEIRAS

E.\!ste uma íaliia na ta-
bla rto T.S.T que vem sus-
citando certo descontentamen-
to S' a exclusão dos empre-
Kadcs das empresas estrangei-
rs, quo são as seguintes: Air
Franco, K.L.M., «Seandina-
via Airlines System», «Bri-
tlsch Overseasi-, e «Branif.j..
Dessa maneira.cerca de 500 ae-
foviários ficaram à margem do
aumento. O T.S.T. alega que
essas r-mpresari nâo fazem par-
te do Sindicato que suscitou o
dhsldio contra od seus empre-
gadr,n Aconteça que a Sindi-
cto Nacional dos Aeroviários,
nao concordando cora essa ex-
clusao, após » publicação do
ttsordfto no «Diário Oficial»
apelara contra * decisão do T.
S. T. lia parti que exclui as
empreaas estrangeiras da obri
gação de reajustar os salários
de acordo eom n tabela apro.
vada.

MAO EMBARGARAM
AINDA A DECISÃO
DO T.S.T.
Não é verdadeira «• noticia

veiculada por certos jornais de
qu-< os emprei; adores tenham
embargado a decisão do T.S.T.
NSo o fizeram ainda, apesar
de aer esse seu dwcjo. por-
quan*o só lhes .5 permitido tal
recurso após a publicação do
açor !So pelo «.Diário Ofioiab.
t.um prazo máximo de 10 dias,

A I Conferência Nacional dos Jornalistas, reunida re-
centemento nesta Capital com a participação dc delegados
de grando número de listados, discutindo a questão do im-
posto sindical, aprovou a seguinlo indicação! «Tendo emvista fatos recentes e do conhecimento gorai, apresentamos
ao plenário da l Conferência Nacional de Jornalistas, a se-
guinte indicação:

Considerando que o Imposto Sindical, através dc suas,-arrecadações em todo o país tem atingido a somas tabulo-sas, não totalizadas pelo seu vulto;
considerando que os montantes hão controlados em muitossindicatos e no próprio Fundo Sindical sã» objeto de con».tanlcs desfalques;
considerando que o dinheiro provindo dos trabalhadores
tem, assim, servido para o suborno e a corrupção de mui-tos elementos eleitos paru o direção dos organismos e en-(idades operárias;
considerando que se impõe medidas efetivas para atirou-
ção desses males do meio sindical brasileiro,
recomendamos!
que a Comissão Permanente do IV Congresso Nacional deJornalistas proceda junto a todos os Sindicatos de Jornalis-tas inquérito no sentido de conhecer o pensamento das nos-sus entidades sindicais sobre o referido Imposto Sindical eas conseqüências de sua arrecadação c aplicação indevidas,a fim de que o V Congresso Nacional de Jornalistas fiquehabilitado a se pronunciar sobro a conveniência ou não damanutenção d» imposto e a indicação das necessárias medi-das para o pleno desenvolvimento da autonomia sindical, daliberdade dos Sindicatos, sem a perigosa arma dc corrupçãodos trabalhadores.

. iM^whwwwwmwmimiiiimimíWMWWMBí^M^mm 

Injustificável alrazo no pagameníodos trabalhadores — Fila de horaa
aié que a direção da empresa ss decida a mandar buscar o dinheiro no
escritório central — Operários espe cialisados percebendo salários de
fome — Manobra da Cia., para paga r uma miséria aos seus empregado?

metalúrgi-
da firma

jtda. esti-

Trabalhadores da
ca de propriedade
Sansoii Vasconcelos
veram em nossa redação, a fim
de denunci*! inúmeras irretrü-

VIDA SINDICAL
PADRÃO «O» PARA
ODONTÒLÓGOS

OS

»-»»*l*-U»TT -i. m m
piii

DOENÇAS E OPERA-
COES DOS OLHOS

CONSULTóRIOt
K.. 15 «fe- JMoveiobru, lj«

MJTtiROl
—• Telefone 6«J37 —

v música», com
Janet Leiííh.

B. Uü SA"

Tony Martin

«N&O i: imdu ülfc
soí e Fúria dt, unir*.

PLUMINENSH - «Tormento deunm glória» u cü Tesouro
esóoãdldo».

GUAliANl — «Corsário maldito»,
cuin Claudo ltains e -i-fusil-ja
Imparcial»,

GRA JAU' — tAnjos diaíarca
dua:.

H. lobo — «Vu.iio, mullierea tmusica», com Tony Martin e
Janet Leigh a «Amada ]>urtroa», com Georgo Ealt o Juan
Bouett.

IDEAL — <üuolo ao Sol», com
, Gregory Fcck, Jennifor Jòneo' o Joseph Cotten.
IPANEMA - «Fogo na carne»,

cotu Mercedes Uarba,
IMPEKIO -- «Duelo ao üol»,

com Gregory Peelt, Jeimiíer
Jones 8 Joaepli Cotten.

1EIS — -cFogo ua carne:, com
Mercedes Barba.

.LEBLON —- «Dizem quo c pij-
cado», com Cary. Grant o je.
anno Crnin.

Ll-;:,ilo — «Herança atrapallia-

MADUREIKA — «O tesouro Uo
k-ulcao», com Jolmuy Shcífield
e Doiiíld VVoods.

MAltACANÁ — «Duelo uo rfoli,
com Gregory lJei;i, Jenniít-r
Jones e Joseph Cotten.

MASCOTE — «Vinho, mulheres
c musiu», com Tony Martin e
Janet Leigh.

Ü1EM DE SA' — «Duelo uo Sol»,
com Gregory iVck. Jenuiíer
Jonoa e Joaeph Cotten,

METROS (Passeio, Tijuca e Co-
paraibana) — -Colar de coral».
com Mary Gonçalves e Dou
glas Mlchalany.

MIRAMAR - «DÍlelo ao Sol*,
com Gregory Peck, Jennifer
Jones e Joseph Cotten.

MO.NTE CASTELO — «Duelo ao
Sol», com Gregory Peck, Jo-
ntfer jones o Josenh Cotten.

ODEON — «Fogo no. carne», corr.
Mercedes Barba. ,

OLÍMPIA — «Milagrea di-
nmon>, com Paulo Porto e
«Mensagem dos renegados»,
com Glenn Ford.'

OLINDA — «Vinho, mulheres r
musica», com Tony Martin a

Janet Léigh.
PALÁCIO — «Duelo ao Sol».

com Gregory Peck, Jennilei
Jones e Joseph Cotten.

PARA TODOS — «O moinho do
pó», com Jueques Sernas <-
Carla Del Poggio.

PARISIENSE — «Vinho, mulhe-.
ros e musicai-, com Tony Martin

ft Janet Lelgh,
PATHE' — «O moinho do pó»,

.com Jacquea Sernas e Carla
Del Poggio.

PLAZA — «Vinho, mulheres *
musica», com Tony Martin *
¦Janet Leigh.

fIRAJA' — «O teBouro do virt-
cão», com Johnny Shefíield *
Donald Woods.

¦PRESIDENTE — «O moinho <i»
põ», com Jacqueo Somas o Car-
ia Del Poggio.

PRIMOR — «Vinho mulherc* c
música», com Tony Martin *

Janet Lelgh.
:&EX — «O tesouro áo vulcíp>s

sõm Johnny Shuiíleld * Do-
nalã Woods.

.SC-'l —' «Duelo eo Sol», .»:<,«.
Gregory Peçls, Jennlier Jon-ja
¦t. Joseph Cotten.

.1HIAN — «Diiem ijUi! 4 Ww
do», iíouü Cary SbtsMit » J5*«w*

atra-
Siiva

lilVOLI - «Uma luz na
da», com Davld Conde,
Filho e Vera Nunes.

R1T2 — «Vinho, mulheres *
musica», com Tony- Murtin eJanet Leigh.

ROSÁRIO — «Duelo ao Sob,
com Gregory Peck, Joseph
Cotten e Jennifer Jones.

SANTA ALICE - «o moinho do
pó», com Jacques Sernas eCarla Del Poggio.

S. JOSÉ' -- «Cangao do Volga»,
lilme russo, com Lubov Orlova
o Igor Ilinsky — musicas de
Dunayoviski.

S. LUIZ — «Duelo ao Sol», comGregory Peck, Jennifer Jo-
nes e Joseph Coutten.

S. PEDKü - «Fogo na carne»,
com Mercedes Barba.

\AK LOBO — «Duelo ao Sol»,
com Gregory Pe..!;, Jennifer
Jones e Joseph Cotten.

VELO «Legião da Inuia»,
Sabu.

V. ISABEL — «Tocaia».
VITORIA — «Dizem que è pecado», eom Cary Grant e. .Te

*nnt. Crain.

eom

A Comissão Consultiva do
Movimento Nacional pró.au-
mento dos cirurgiões dentistas
deliberou em, sua reunião de
sábado, dirigir um oficio nos
membros da Comissão de Fi-
iianças, manifestando ;, desa-
grado da corporação peíò sübs-
titutivo aprovado, de autoria
do deputado Ponce de Arruda,
ao projeto 1.082/50. eRafirma-
ram os cirurgiões dentistas c
seu apoio à reivindicação do
padrão «Oj, com qüinqüênios
do 20 por cento para todos os
profissionais de nível universi-
tário superior empregnrios no
serviço público. A reunião de-
cidiu também, empossar o 8r.
Nestor Alves Martins, pari; o
cargo de tesoureiro, que passa,
rá a administrar' os fundos do
movimento,

QÜINQÜÊNIOS

O presidente da Federação
Nacional dos Marítimos estevo
po Ministério do Trabalho, tra-
tando dx questão relativa ao
pairamento do qüinqüênio dos
oficiais de náutica e comissá-
rios da marinha mercante. Essa

, parte, que não foi incluída noa
termos do recente acordo dos
marítimos, deverá constituir, se-
{rundo pretensão daquela enti-
dade superior, um decreto es-
pecia! sobre o assunto.

AUMENTO PARA OS
MOTORISTAS DK
PETRórOLIS

Realizou-se sexta-feira õHt-
ma, no Departamento Nacional
ao Trabalho, urna mesa redon-
da de representantes da Asso-
c:açno dos Condutores de Veí-
culos Rodoviários de Petrôpo-
lis e dos proprietários de em-
presas daquela cidade flumi-
nense. Os empregados se pro-
nuiiciaram por um reajusta-
mento geral dc salários de mo-
do a perceber iguais proventos
uos dos seus colegas do Distri-
to Federal. Os empregadores,
por sua vez, informaram a exis-
tência de um processo na Justi-
ça do Trabalho e por isso pre-
ferem aguardar o respectivo
pronunciamento, não apresen-
tando no momento nenhuma
proposta. Alegaram ainda

patf5es que o reajüstamento
pretendido pelos empregados só
seria possível se a autoridade
pública competente conceder o
aumentu de tarifas.

ASSEMBLÉIAS.

No Sindicato dos
dores no Comércio
dor, hoje, dia 38, às
para apresentação do
da diretoria, referent
de 1951.

Trabalha-
Vrniazemi-

39 horas
. relatório

ao ano

laridades ««sustentes na empre-
sa e as dificuldades quo sofrem
em conseqüência dessa altera-
ção. A fábrica fica situada ã
rua Caxambi, 780, no Meier,
contando com cerca de -100 ope-
rá rios, aproximadamente.
ÀTRAZÓ INJ DSTI FICA V EL

Uma das irregularidades que
mais atormenta os trabalhado-
res é o atrazo no pagamento
de seus salários. Recebem por
semana c-, geralmente, aos sá-
badps dopois do almoço, Lar-
garn 0 trabalho às 11,45 horas
b- enfrentam uma enorme fila,
que se prolonga desde o •igui-
cheto do Caixi. até várias se-
ções da empresa. Esperam des-
de aquela hora até uma e meia
ou duas horas da tarde, quan-
do, então, (¦. iniciado o pagamen-
to. Essa demora verdadeiramen-
to injustificável é devida ao
atrazo com que a direção da
fábrica manda buscar o dinhòi-
ro no escritório central, loeali-
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CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida tíoniess Freire, 'ílõ, (mügo 35) — fòua
do Itraende, 6tí-B. Em frente ao Hotel Men de Sá
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COMPRE DIRETAMENTE NA FÁBRICA

I CAMISAS ESPORTE
PIJAMAS - CUECAS ~.

CAMISAS

CONFECÇÕES

SOB MEDIDA POR ATACA-
DO ifi A VAREJO À VIS1"A E A CREDITO.

EDIFÍCIO DARKE
Sala 9 3 2

{AV. 13 DE MAIO 23-9° ANDAR)
Atendemos pelo Reembolso Postal

zado ã rua Mem de Sá, A sá-
tuação se normalizaria, adian-
taram os operários, &e a dire-
ção da empresa tivesse o nume»
rário das folhas em suas mãos,
desde o dia anterior ou ütesuií
pela manhã dou dias dfl patf»-'
mento.
O DESCONTO PARA

O INSTITUTO
Outra «rave denúncia Í-jí4íi

pelos trabalhadores foi a qus
se refere ao pagamento do Ins-
tituto. Percebendo os emprega-
dos da empresa por semana, a
desconto para 0 IAPI deverií
ser feito á base do .salário cot-
lèspondente a oito dias « não
como se fossem uiensalistas,
Até bem poucos dias assim ert
feito. No sábadoi porém, ao re
ceberem o pagamento notaram:
que a importância era bem ito.
terior a que comumente rec©-
biam. Di ri giram-se ao gerente»
e este os informou do que o des-
conto para, o Instituto havis-
sido feito na base do salárte
mensal, por ter recebido ordem
diietas do presidenta do I.APÍ
nosso sentido.

Reclamaram os operários, kw
ser absurda « medida tomada1
pela direção d« firma, de nada
adiantando, pois nada foi alte.
ra.doi apesar dos protestos qiw
se verificaram. Quando a a»-'
ttiação agravou-se, pois «>a uj«v
rárips estavam dispostos s »>>
cebor a importância excedente
ao desconto noimal, os patrões)
conseguiram ludibriá-los, deela*
rnndo que sb o desconto liará*
sido feito num* base mensal
foi devido ao desastre ite Aaiu
chieta e que o dinheiro aeriíi
para ajudar as vítima» éa km---
menda catástrofe.
OUTRAS RECLAMAÇÕES

A comissão de trabalhador»
denunciou ainda quo ôperáriw
capacitados e com longa eatp*'
riência das profissões que «ses-i
cem, em suas fcarteírae apan-u
cem como sub-qficíaií t eete*|
corno ajudantes. Apesar dm t»'
clamações dirigidas «o Mimd-
tério do Trabalho, os i»atriíesi
continuam s empregar ««*«]
manobra que, acima At íffldc^
viza pagar baixos saláito awau
c perários.

hr ps não fionserto o mm Rádio!
Vocc já pensou no bom lucro que poderá ter se sonter irespcücte

eeta pergunta? — Você sabe calcular o avultado aúmero de s&cüos qmè
deixam de funcionar diariamente <íw virtude cie pequenos defeitos? ««
Se você compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica m j«*^
ticamente em sua casa, sem obediência de horário, uãc deixará de pedi»
informações ao INSTITUTO «ADIO TÉCNICO BIOMBOS

AV, ükíAHECtlÂL PLOMANO, 6 — S|tej& —.
S„ A',

-" PROGRAMAS
DE HOJE
UíVOIIAD.-. — cFara i«rvl-la

aiailames — ciu. do Milton
iarneiro, oom Alaria Lnha,

Osvaldo touzada, Elisa .sia-
tos, Ferreira Leite, Lia Jor-
dan, Alberto .Matos o outrosfm 21 horas,

CARLOS GOMES -- «Branco, tu
6 meu>, de Humberto Cunha e
Ko berto Font, com Walter D'
Avllr. Elvlra Paga. Carmen
Rodrigues, Violeta Ferraz «
outi-03 — àa 16, 20 o 23 horaa.

COPACABANA — «Os ovos do
avestruz», pela cia. Os Ar-
tlatas Unidos, com Henrietto
Morineau, Jardel Jercolls FI-
Iho, Francisco Dantas e um
grande elenco — estréia «ma-
Jihi, às 21,30 horas.

TOLLIES — «Coclc-tall de boas»,
d« Paulo Guanabara, Aloisio
Silva Araújo e Raul Duboin,
com o Ballctt Pigallo, Carmen
Brow, Colo, Aladlm e outros

àa 20,30 e 22,20 horas.
JARDEL — «Banana nío tem

caroço», pela cia. Paulista de
Revistai». Apre»entacfio de
Oeyía Boscoli, às 20 e 33 h».

RtVAL — «Madanie Sana Geno»
Alda Garrido e seu elenco
às 21 horas.

rioá». d» SYelra Juuloa-, W.
Pinte, a Luis IglcsiaD, peia
ai*, de revistos de Walter
Pinto, oom Òscarlto, tfarion,
Xrls Delmar, Pedro SMaa, 811--ria Fernando, Manoel Vieira.
Marins Mareei, Regina Na»er

aa 16, 20 ¦ 2B Hora».
SiBRRADOR - «X amlea fa,

m»íb>, com Sra c stw sVtaco
I* to. torfts.

í.ííiOHi.i. — «Febre d* saia*» —
comédia eom Roulien, Nelly
aodrieut-s, Clríno ToBtes, Gs-
raldo Gaiabpn »¦ •outfoft t **
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Biblioteca do Trigésímo
Manifesto Comnnlita
Do Socialismo Utópico M> Üoeln-

litme, CleitMIco
.Princípios do Comsnltm*
Ooene» Infantil d* KtqueriUsuio

ae Coiaanlimo
(Ju« Fazer?
Daas Táticas
Lènin, SUlin « a fm.
Fundamentos do Lcniníi».-.
I.nt» contra • Trotskisnu
O Partido
Manisuio e liberalismo
BlografU de Stalin
Método Dialético Marxista
Constitalcto da UBSS
T«stameato sob a Forcj

ESTE MÊS, ÚCmSMfmASBO O XXX ANTf K»-
SÁBIO 00 PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

OFERECEMOS A BIBLIOTECA ACIMA

A CR$ 100,00 POR CR* 70,00 APENAS

-R/omwMfífio • ^sm^^^m^imi^^^

C. MABX » r. KNGtW
V. BNGEI,S

W. ÜNGKI.!)
v. i. Ltmv:
V. I. UNIM
v. i. ítmn
V. I. ItNIN * i. fl «tó!í
J. V. STALIN
J. V. STALIN
í. V. STALIN
J. V. STALIN e M. *„ w«t*4
INST. K. E. 1.
SI. BOSENTAL

J. ífUCHIE
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calhoiros Bonfim

JOÃO MATHIAS — Kio. A lei atirolmen-
te em vigor, manda o Inatituto pagar o auxí-
lio por doença ou auxílio pecuniário, a partir
do 16.' dia depois do aiiistamento do traba-
Iho, ficando os primeiros quinze dias por con-
ta do empregador. No entanto n lei não diz se
o empregador deve pagar 10 ou 15 ao empre-
gado em caso de afastamento por doença.

Mas como o Instituto paga uma mensalidade igiial a 96%
da média dos salários dos doze últimos meses anteriores ao d«
pedido de benefício, ele comunica ao empregador que o beneflcif»
foi concedido e que (>6% dos primeiros quinze dias devem sei
pagos por êle.

Temos e continuamos a informar que o pagamento deve se»
integral, porque a lei é omissa nesse ponto. É assim é justo qu*
os trabalhadores pressionem os empregadores no sentido de lhe»
pagar apenas esses 15 dias. integralmente, e não 6S9&»

Se a lei manda que o empregador pague 15 dias, juste seíá
que esses 15 dias sejam integrais. Caso contrário a lei diria ei
pressamente, que deveriam ser pagos 06% dos 15 dias,

No entanto não sabemos porque o Instituto interpreta a Hei
contra o mais fraco. A maioria dos segurados aceitam a situaçíc
porque não querem lutar por seus direitos. Mas temos certex»
que se houver uma união rios trabalhadores, a vitória será do
segurado.

De fato é permitido, pelo artigo 91 do regulamento qua *
empregador que, além do estabelecimento principal, mantiver fi-
liais ou agências, poderá, a critério do Instituto, fazer o recolhi--
mento das contribuições de todos os seus empregados ao órgão
loeal sob cuja jurisdição esteja aquele estabelecimento (textual).

Isso quer dizer que para facilitar o serviço de arrecadaçie
o empregador pode recolher na cidade em que estiver sua taatri;
iw <¥M$mbuk;õfis descontadas de seus empregados.

f
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Llfll II Luca
Km que se encontra o

Iflamorigò, rio certame interoa-
tadual, a torcida carioca aguar-
da com viva ansiedad. o pré-
Ho de amanhã, da noite, no
totádlo do Maracanã.

Ok craques da Gávea, depois
„o brado de desespero da Fia-

' i ¦ i i 1m m mm_n m m m a Ba S

Apesar dá má colocação do Flamengo, o prélio desperta entusiasmo
— O clube de Flavio Costa tentará reabilitar-se — treinaram os tara.-

fáüfíã ESP

colores
Entretanto, o presidente Gil-
berto Cardoso chamou o téc-
nico ã.s falas e este se retra-

individual apenas na Gávea

vio. estão bastante abatidos, ton perante os jogadores,'-. jus-

itlflcando o seu de-espero, Daiposslvol, amigo do craque. Eln-
i tudo que tem pelo Flamengo! | tretanto, muitos de seus pu-
Perde horas seguidas na con- j pilos não o correspondem.
contração. Procura ser. o malál Voltando às boas, Flavio és-

P J 1:U er o.os mmlheiros
EodriguoE, no segundo posio — Vasco e Portu-
guesa, 

"a dupla da casa", os primeiros colocados
— O "casal" vai brigar no último jogo do carn-
jmnaío — OuiroE números do campeonato —

Com os resultado, de ontem,. Julinlio (Portuguesa)
* te boa de classificações do Tor-i Friaça (Vasco) ....
aeio Rio-São Paulo é a si
guinie:

PU. 1
iSfasico da Gama i
Portuguesa .. .. .. .. -I
fluminense 6
16. Paulo  .. C
jpotafogo 7
Sangú 7
Santos 8
Corintians . . S
Palmeiras 8
Flamengo 30

OS ATAQUE

Odair (Santos) 
Cento e Nove (Santos) ..
Baltazar (Corintians) ..
Ipojucan (Vasco l 
Moacir Bueno (Bangü) .
Poce de Leon (Palmeiras)
Abello (São Paulo) 
Simões (Fluminense) ..
Maneca (Vasco) 
Menezes (Bangü) 
Otávio (Botafogo) —
Renato (Portuguesa) ..
Jackson (CorintiansI ...

Seguem-se outros! com
nos lentos.

i Vasco . . .
I Corintians ,
I São Paulo .
I Botafogo ..

Palmeiras
Flamengo .
Santos ..

I Fluminense
i Portuguesa
i Bangu •.. .

RENDA BRUTA I
 3.873.715,00

3:378.801,50
3.320.3_4,00
3.061.510,80
2.786.374,00
2.300.827,70
2.24-1.221,00
1.923;032j„Ò
1.825.285,50
i;5i7.063,10

PRÓXIMAS ATRAÇÕES

DIA 19 — Fluminense x Fia-
mengo — Maracanã; S. Paulo
k Portuguesa — Pacaembú.

DIA 22 — Fluminense x São
Paulo — Maracanã: Portugue-
sa x Botafogo — Pacaembú.

DIA 23 — Bangu x Co,-in-
lian s— Maracanã: Palmeiras
x Vasco — Pacaembú.

p_ra que seus pupilos dêem tu-
do, na noite de amanhã, Si su-
perem com o entusiasmo a (lo-
ficiéncia técnica.

O FLUMINENSE
O Fluminense, por seu turno,

já «sta concentrado para a pe-
leja da noite de amanha. Os
viec-lideres, que contarão com
o reforço de Didi, estão espe-
rançosos. Treinaram no domin-
go. E estão em condições de
vencer a partida, com certa fi-
cilidade inclusive.

OS DOIS QUADROS
Pelas observações feitas, po-

ciemos adiantar as equipes pro-
Vávòis:

FLAMENGO: Garcia; Biguá
e Pavão; Aristobulo, Dequinha
e Jordan; Ncstor, Joel, índio.
Rubens e Esquerdinha.

FLUMINENSE: — Castilho;
Pindaro c Pinheiro; Jair, Edson
o Bigode; Tele, Orlando, Si-
mões, Didi o Quincas.

BELO GESTO !

Derrotado o Flamengo
Baquearam os rubro-negros ante o Coriniians» por 3x1 ->- Primeira
fase equilibrada — Amplo predomínio alvi-negro no iempo comple-

meníar -— Esívéia pálida de Neca — Outros detalhes

- ¦"» X. „, "_«:iS__fiÍ_!';'- 'Üw^^i*'

O volante brasileiro Pinheiro Pires, impossibilitado que estava de participar da segunda",corrida
internacional no autódromo «17 de Outubro», em Buenos Aires, emprestou a sua Ferrari de lõOÕ
c.c. ao corredor portenho Carlos Mcnditoguc que fazendo alarde de uma classe extraordinária,
obteve o segundo posto, somente se deixando bater pelo campeão do mundo Jiian Manuel
Fangio, Landi, com sua antiga máquina, obteve o terceiro posto. Froilan Onnznlcz não completou
o percurso, enquanto apenas seis volantes atingiram a meta final. Domingo vindouro, o nosso
campeão já deverá correr, na inauguração do autódromo de Piriápolis, nó Uruguai, com a sim
possante Ferrari de 4500 c.c. Será a grande chance de Chico derrotar os dois renomados
«ases» argentinos. No flagrante, a máquina de Pinheiro Pires, que foi utilizada por Mcndilcgiie.

As artilharias
üienando. El-las
«rescente:

portuguesa .. .
Santos
ÍBangú
itfasco
jèòrintians .. .,
SHuminense ,,
[íão Paulo ....
Flamengo .. ..
JPalnuirae ,, ..
Süritafoiro .. :.

lontmüara tun-
na ordem de-

V't'llíO.1
18
18

...... 16
14
12
II

....... 11
30
 y

Clubes
i Portuguesa

Vasco ,....
S. Paulo .
Botafogo .
Fluminense
Santos . •.
Bangü ...

; Co.ihtlàiis
i Palmeiras .
i flamengo

Pró
18
14
1!

II
18
16
12

11
1!
10

H'11
IS

Sal. Dl.

10

13
13
1G

ti .'iaméngo toi a. São Pau-
I io cnn a dl^po.ioão de desfor

vnr-Sfl da sua ultima derrota
i,o Rio-São Paulo, quando
perdoa para o são Paulo, aqui
mosmo no Maruanã Mas, não
fci"ur felizes os pupilos da
Flavio Costa, pois com gran-

ua equipe, de.
que os corin.

¦ uma signif'-

ARTILHEIRO-

dos talhas em
r.-ni margem
tian ¦'s còlhass

a 'vn vitória.
Novamente atuou desunia-

' AS RENDAS ! f-'° ° esquadrão na Gávea, Gar-
! cia, Uiguá, Cria e Pavão con-

> ! Bangu x Fluminen.se 10S.578.6Ò' línuj'-rn.lTi de fdva, sem dúvida
.- São Paulo Palmeiras 655:040,00: enfraquecendo sensiy.lmcnte o

1'Boflafogo'x Palmeiras 214.933.00 tisceina defensivo.
/Portuguesa x Bangu 184.380.00, assim, c primeiro tempo

.-¦ i Vasco x Santos . 7.14.007,001 -cntC-u característicos de equi-
l'.l:r!o, perdendo os vubro-nc-
gres, nesta etapa, grandes
-.'.oriitriidades. terminou a fase

Mesmo
nnre-

rGorinth. n Flamengo 344.090,00

 2.221.033.00

Os paulistas continuam
,#_ndo. Eis a elassifioação:

Tcntò
Pinga (Portuguesa) .. 7
Rodrigues (Palmeiras) .. 6
Rubens (Flamengo) ... „
Mlvio (Bangu) 5
Wlcácio (Santos) -t
fBibe (São Paulo) 4 | Total geral 13.130.577,8!)
eSS95--l-a_--SK!S__i______E^

Total .

Total das rodada.
anteriores 10.914.544,20

inlçíiil com o marcador de 1 x 1
.y.:e r.o tempo complementai'
se ampliou pari três a um, fa-
vorávè1 aos .mosqueteiros:',
com que terminou o embate

E£SE_ro5S?3__Z_-_E_____- ¦.

Jaoui e
!Hi-->m-.CTiff.i'^.i.ii<ii)iM.i_iii_ffl_a

XANXTLFO
. Ainda não se conhece o jo-
.jtudor que ira substituir Ma-
pécn, r>o selecionado brasilei-

dos listados
i»H8______ -.-..a, -_:._,.

, r>o selecionado
ao. Contudo, continuam em
pco, Lulzlnho, Didi e Rariuí.
p. Valendo o nosso critério,
'Jfito liítimo seria o convocado

LAVOU, O AMERICA
Atuando em Petrópolis, con-

iHfa Serrano, os rubros logra
ítam v.encer por 5x1, com ten-
[tos de Dimas . Jorginho, ha
Brím.eJra etapa e novamente

mmi
ADELAIDE VIAJARA'
Em princípios do abril par

fflrá para o Patcguai a es-
.treiinha da Racional, Ade-
Itnide Chio._o, onde realiza-
tá uma curta temporada. A
tatrela do radio, e cinema,
por certo conquistará novos
«scitos.

CHINA CONVALESCEMTE
China, presidente da esco-

Ia de samba Unidos de Vi-
Ia Isabel, sofreu um serio
eddente no carnaval. Na
quarta feira de cinzas quan-
do ajudava o. transportar o
carro alegórico, Joi colhdo
por uai auto. Hospitalizado
já se encontra passando
bem.
Fazem©, votos para o seu

pronto restabelecimento,
I»i„ Vila Isabel muito pre-
dsa delo.

HEUNIÃO DAS ESCOLAS
Haverá amanhã uma im.

cortante reunião das esco-
Jus de samba à rua Joaquim
Palhaies 308. Um dos pontos
importantes da reunião é a
solução definitiva para a
parada do samba, 3ábado
de Aleluia. As escolas da
-tJGES e da Conledaraçfio já
aceitaram, faltando somen-
te a palavra das escolas da
TBES. Os membros do Con-
«lho Fiscal, da Comissão
Sos Estatutos e dirigente
(ki Associação das Escolas
lio Samba devem compare-
jwr a firo do debaterem o

.orainho, Ranulío e Ivan, na
fasa complementar. Nilo, mar-
cou c tento de honra do qua-
dro local. A renda somou Cri
20.8:5,00.
.Togando contra o Desportivo
íe Quindio. em Armênia, na
C-lômbia, o Madureira foi ba.
tido pela contagem de 3 x 0
Está entrando ne normal...

CERTAME BRASILEIRO
Registraram-se estes resul-

lados Bahia, 1 -í Paraná, 5 (om
Salvador); Guaporê, 1 x Ama-
zonas, 1 (em Porto Velho),
Paraíba 1 x Pernambuco, .
(João Pessoa); Ceará x Mara.
iifif-o, 1 (Fortaleza); Sergipe,',! x Alagoas, 0 (Aracaju l;
Amapá 1 x Pará 1 (Macapá)
e Santa Catarina, 3 x Espiri-
to Santo, 0 (Florianópolis)
Como s observa, a única sur.
presa desta etapa foi a «baia-
nada» da seleção da "terra
do vatapá? quo caiu fragoro-
samonte para os paranaenses. I

HELVIO OU DUQUE
O Vasco doseja mesmo .,

concurso de um zagueiro
para isto, trabalha, estando'
na:, suas cogitações os nomes
de Heívlo, do Santos a Duque,
do Atlético Mineiro. íJste ulti-
mo já esteve interessando ao
A mí rica.

ifj.IPATOU O 30NSUCESSO
\ O Bonsucessc empatou por' J x t com o Tupi, no qua-

i Jrangtilar que ora se
! em .ini/ de Fora.

dlspulÍE

OS MELHORES
goleiro Antônio não foi

culpado de nenhum dos tentos
(]uc o venceram Teve até uma
salientou-se Almir, enquanto
Dequinha foi o homem de sem-
pre cia intermediária. No quin-
teto ofensivo, Joel, Rubens s
Esqi. erdinha, foram os qua
mollior se houveram. Néca es-
Irei.m apagadamonte, sem con-
uiçccH físicas.

No Corintiiui:, a figura de
maior realce foi Luizinho, ato
a hora em que saiu de campo.
Lorena e Kobeito, na defesa
e C áudio e Jackson, no ata-
iiuc. tiveram também atua
(;ôe.- dignas de registro.

OUTROS DETALHES
r,ocat: Estádio do Pacaom.

bit.
üe-páz.: CrS .4..080,00.
Juiz: — Mr Med (bom).
Quadros:
CORINTIANS Cabeção;

Murilo e Jullão, Idário, Lora-
n.i, Roberto; Cláudio, Gatãi
Nardo, (Luisinho), Jackson e
Colombo.

FLAMENGO - - Ainoninho;
l.coni e A.lmir (Nilton); Aris- j
t.bulo), Dequinha e Jordan
/oe:, Rubens, índio, Neca o Es-1
.•íuerdinha. |

" Tempo — Empate 1 x 1 i
goals de Gatão, aos 14 mimi- j
I •_ e Joel aos _'i

_ } Tempo — Corintiann
3 x i.

Goals de Jacltson ao.-; 17 mi

^0^êêSh" ^ ^^^^^> í«- '"'wÊ

A delegaçãír brasileira ao Sul-Amtricann de l,ima,

' 'MU

por ocasião do desfile das delegações,

mito e Cltidio, nos 33,

Bastanto
a peleja V
prinr.iro

movimentada
isco e Santos

foi equilibrado, o que, aliás, se re-
O

tempo foi bastante
fletíu no placárd,

No segundo período, o iogo

,V*r' 
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Quase! stas e outras oportunidades os atacantes botafoguenses perderam no prélio de sábado, quando foram derrotados pelos
palmeirenses, sendo alijados da vice-liderança.

OS
I

b m

LIMA,
especial)

17 (correspondência
Foram os se

guintes os resultados do pri-
meiro dia de competição:

200 metros, homens ,nado
de peito — Ia serie — lo. Or-
laudo Cossanl, Argentina
2'3S" S|10, novo «record» de
campeonato; 2o. Grijó, Bra-
sil, 2'49"3]10; 4o. Zavallà,
Uruguai, 3'.

2a. serie — lo. Otávio Mo-
biglia, Brasil, 2'42"1|10; 2o.
Domingu.z, Argentina, 2'44' e
5|10; 3o. Stevez, Uruguai,
2'55" e 5|10; 4o. Valte, Peru....
3'5|10.

Os brasileiros ocupam a segunda colocação no campeonato sul-ame-
ricano de naiação, em Lima — Resultados — Ediih Groba, a pri-

meira campeã sul-americana
livre — Ia serie — lo. Merino
Peru, 59"S[10, igualando o «re
cortb; 2o. Guardo, Argentina,
1'GIIO; 3o. Bghossian, Brasil,
1' 1" 1Í10; 4o. Avilez, Chilo,
l'l":l|10; 5o. Duranona, Uni-
guai, 1'1"5|10.

2a. serie — lo. Yantorno,
Argentina, 1'1"2|10; 2o. Ca-
tunda, Brasil, 1'2"4|10; 3o. Vi-
larari, Pérú, 1'2"6|10; 4o. MarI
Uruguai, 1'4"; 5o.

100 metros, homens, nado | Chile, 1'6"4|10.

200 metros, homens, nado
de costas — Ia. serie — lo.
Galvão, Argentina, 2'32"7|10;
2o. Pavan, Brasil, 2'32"6|10; 3o.
Fernandez,, Peru, 2'42"1|10;
4o. Ramirez, Uruguai, .,
2'55" e 5J10.

2a. serie — lo. Gonçalves,
Brasil, 2'32"7|10; 2o. Som, Ar-
gentiná, 2'34"S10; 3o. Rodri-
gttez, Peru, 2'34"7|10; 4o. Laos

Pinochet,! Uruguai, 2'48"2|10
I 100 metros, moças, nado de

peito — Final — lo, Beatriz
Rhode, Argentina, 1'26"310;
2o. Langerfeld, Chile, 1'30"5|10
3o. Aurora Otero, Argentina,
1'30"5|10; 4o. Vanda Castro,
Brasil, r31"2|10.

100 MEROS, HOMENS. NA-
DO DE PEITO:

Ia. Serio:
lo lugar: Paulovsky —-|Ar-

geritiria — 1'12"1.
2o. lugar; Otávio Mobliglia

— Brasil — 1'13"4.

:.:•'¦:¦:¦.•¦¦;.•:-'.¦:¦.¦:-'•;'"::'. ; . ¦'...->. ¦¦'.:•-.¦Wi.('»>ií-i^,'..v-V,,„' ¦¦¦/::.-'.,,'',¦/'¦'¦¦¦•-. ..,-¦;'¦¦ '-.«.¦_,,...,.;

3o. lugar: Zavalla — Uru-
guai — 115".

4o. lugar Arriraj» — Per«|~
116"-.

2a. SERIE:
lo. iugar: Cossani — Ar-

gentina ~ 1'09"7 — novo re-
corde de campeonato,

2o. lugar: Ademar Grijó —
Brasil — 1'11'3.

3o. lugar: Barchi — Peru
114"5i

4o. lugar; Maglioni -- Uru-
guai — _19"6.

100 MEROS, MOÇAS, NADO
DE COSTAS — FINAL.

lo. lugar; Edlth Groba —¦
Brasil — 118"4.

2o. lugar: Nelinda dei Ros-
cio — Argentina — 1'20"6.

3o. lugar: Vanna Rocco —¦
Argentina — 1'22'S.

5o. lugar: Haupt — Chile—
1'2S"9 —• Novo recorde chile-
no.

100 metros, homens, nado
de costas:

Ia, serie:
lo. lugar — Fernando Pa-

van — Brasil — 1'09"4.
2o. lugar — Pedro GalvSo

-— Argentina — 1'12"6.

te desenvolvia com aa mes-
:na? características do primei-
ro, "quando Odair, que atingi.
ra Barbosa, foi retirado de
campo. Caiu a produção do
Santos. Avultou o Vasco, tpo
jucan em particular. Do cie-
mento discreto que vinha sa
constituindo passou a ser o ce-
rebral da linha » dos seus pés,
cm duas sensacionais jogadas,
nasce uma vitória do clube cru-/,
maltino.

OS GOALS d
VASCO 1 X 0. — A conta-

gem do prélio Vasco x Santos,
v.i movimentada aos 31' da
primeira fase, cabendo ao Va\i-
co da Gama fazê-lo. Num-
ataque dos cruzmaltino. Noiu
centrou para Ipojucan, que en-
tregou o couro a Friaça, que
mesmo chargeado por Helvio,
chutou relativamente fraco, t
para surpresa geral, o arquei
ro Manga falha lamentável
monte, permitindo a conquista
(;.o primeiro tento adversário.

SANTOS, 1X1. — Mas,
cois minutos após a conquista
do tento do Vasco, eis que o
Sanios, consegue empatar o
encontro, por intermédio do
fcieia Odayr, que recebendo
um passe de Antoninho, ati
rou com sucesso da altura da
grande área, conquistando o
primeiro tento dos paulistas, e
qu-. seria o unlco.

VASCO, 2X1. — O «pia
card» voltou a ser movimenta,
do no segundo tempo. Aos 2U
e meio minutos, Ademir, cen-
tra, r bola vai a Olavo, que
cabeceia defeituesamente, ofe
recende-ae o couro a ipojucan,
que. numa jogada espetacular
depois de «driblar», três adver
aarios, entregou a Noca, que
emendou com aucesso con
quistando o segundo tento dos
seu..

VASCO 3 X J. — Coube ao
Va.co da Gama, encerrar a
contagem, três minutos após a
conquista de seu segundo tento
oi seja aos 32'. o mesmo Ipo-
iucan, qu. depois de receber
a ftola de Ademir, entregou de
calcanhar para Friaça, que na
corrida, emendou yiolontamen

le, erceiro t«nu

as eqm

assina laudo
do. voscainos.

Eis como atuaram
pes:

VASCU DA GAMA - Bai
ousa; (Ernani); Jorge it.olai
Danilo i.Mdemar) e Alfredc
(Jorge); Noca, Ademir. Fria
ia, Ipojucan e Jansen.

SANTOS — Manga: Helvi,
c Ola*o; Nenó, Formiga .
P.ncoal; 1Ü9, Antoninho, Ni•-'seio, Odayr Manini e Tit •
(Alemãozinho)

ARBITRO
Apitou o sr. Hartless,

prindo boa atuação e a
fei de CrS 714,007,00.

cum
rend>

PLACARD
Alguma coisa, prende, atra-

valha v tslã levando o Bo
lafogo a freqüentes fracas-
sos. Comenta-se, e com w
sistencia, que no aivi-ne.
gro todos mandam. E quan.
Uo ciivga a hoia de se gsca
tar o Ume, então é que é um
Deus iAis acuda.

No centro deve ser o
Pirilo, — sugere um..

t- u essa sugestão, vew
outra em contrário;

Pirilo . velho. Nado
Dino 6 que ê. o. ho-

i

¦

' RUA MOTO fiffi.«-*i.. m
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CAIO DESISTIU
E PAGANI VENCEU

BUENOS AIRES, 17 (Cor-
rospondencia Especil) — Rea-
li.ou-se ontem no Autódromo
<:Dezcsete de Outubro», a pro-
va Ac motos de 500 cc dispu
tada c-m 15 v-oitas. O vence
dor foi Pagani. em -11 mimi-
tos, 24 segundo» e 3/10.

te ira realizando
rão cluelo com

um encarm-
d brasileiro

Df"?dr: o começo Pagam to I
mou a dianteira, seguido du '
brasil'-.rr Caio, i)ue ns quin"--, :

volta passou a frente, t'<

Antes de disputar-se a Sétima
volta, Caio viu.se obrigado c.
baadonar a prova, devido a sua
máquina haver sofrido um de
srranjo: Em conseqüência dia
'-j, a corrida decaiu de emoção

'• defeito da máquina ¦;,
i foi devido seguramente
"ia temperatura o que ha

n determinado o vompi
depois .Paguni retomou a dian-J mento do cu.no de ójoo,

JUi'

iie Pirilo.
mem...

há quem se oponha â es-
t-«;.i!tao „e Utavio e sugira
Vimcius. E lia os outros, p
estes em maioria, que insis.
tem no aroveitamento de Zé-
zinho;

Mas seu, Carvalho l*st-
tu j)o> que ná) lança Zezi-
nko nesse ataque? Dizemqm
o técnico Carvalho Leite não
vai bem com a cara de Zé-
«infto, Diçem mais que o es-
cetente fyante botafoguenst
. cnpregaéo apenas quan-
do ninguém mais existe que
possa ser aproveitado.

S parece haver certo /tíe>.
do de verdade em tuao isso.
Á prova tivemos no jogo com

o Palmeiras. A ass istciieie
em peso gritava o nome de
Z.í-m/io como o salvador do
ataipic do Botafogo que não
andava. Ainda assim Zézinho
não foi lançado. Resultado.
o Alvi-negro perdeu. Per*
deu sem Zezinho; o que dei-
xou margem a que muita
gente atribuísse a derrota á
cusenca daq;wle jogador (
fiasse Carvalho Leite na si-
íttôí-io odiosa ae responsável
intelectual pela queda do
uube de General Scverim.

Hera verdoúc que esses
casou existam? Sc verdade*
ro o que se comenta, não
resta dúvida, o Botafogo
está tomando um cominhn
perigoso.

—oüo—
S de fazer ,i gente rir t

desabafo de Flavio Costa
depois de mais uma derroto

do biamengo:
Fiqiíci eom um rebuta.

lho'
Ura seu Flavio, quem cou-

tratou os joyadorest Quem
¦ ' o responsável pelo pr?pa-
*o do conjuntof Quem t <¦
''-'.'« :<¦*,. afinai ül- conutí,'
S_ y quadro tosse o inolhoi
¦V /' i' UÍO lUi ¦ fí?*íí /"*' r:\tr

t*;_in_c, seu Ftuvlo
ÁJSà'lLHillko


